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Alcácer- KiBiR 


ACTO   I 

Vm  gnaát  largo  «m  Atatcirín.  No  primeiro  pUoo  i  esquerda  uma  pequena 
cfrcia.  tendo  a  frente,  SMis  próximo  do  espectador  a  torre  doa  sinot.  com 
a  corda  penJentc  No  segando  plano  •  estalagem.  Re<  do  chio  e  i.*  andar, 
na  frente  om  po^o;  ionto  á  casa  anu  parreira.  Sob  a  parreira  mesas,  bancos, 
eic  Do  lado  direito  a  casa  de  Gaspar  Monloia.  Varanda  no  i  .*  andar.  Ao 
ftndo  errores  e  «aliado.  Por  detrai  o  campo  vasto.  Entre  as  casas  e  o  val- 
lado,  caminho  praticável. 


O   BSTALAJAOEtRO,   A   ESTAUUADCtRA,   CaTTRINA,   PeDRO, 
HOMENS   C   MfLHERES   DO   POVO 

O  KSTALAMOOSO 

Vamos  amigos,  vinho! ...  E  Deus  ha  de  apiedar-sc. 
Rir!  que  é  de  festa  o  dia! 


AtCAi:KN'KllilN 
I  MA   Ml LNra 

o  ríso  c  mau  disfarce. 
Mais  SC  chora  depois! 

Oimu  mium 

O  meu  querido  nctof . . . 
lÂ  vai  tambcmf 

PiMO,  mmilo  alegrt 
Vai  tudo! 

1'm  Noiaw 

O  mal  será  completo. 

Ah!  que  Deus  nSo  destrua  Africa  e  seus  engodos! 

Ot-T«o  NOHKM,  com  migma^áo  irtmka 
.\vvini  v.r  I  m.-lKi.r  Sc  um  choni,  choram  iodos. 

o  KSTMJtlJIOCaW 

Mas  c!  t  qué?  Beber,  comer  c  andar! 

l'jTã  u-  I  4»e  rua  hehnJo. 

()  inlu.   i\  mano? 

••"•tDO  HOIIKM 

K'  bom. 

o  CkTALAMOCOM 

Vai  devagar. 

Devagar  vai*se  ao  longe 
tara  Cjlrrtna  fur  flá  comvrMMÍ» 


Scr?i%  I 

Ula,  cachopa!  Vinho? 

IJi  vou,  lá  vou? 
Emtra  ma  /aívrwj 

SKCintDO  MOMBJI 

Feliz  que  nâo  vaes  scr,  Pedrinho! 
'W-u  ".osíro  nii.ifi»  rjoo,  O  noíva  uma  belleza! 

Achaste  em  Almeirim  ihesoiros  de  Veneza! 

SnurxDO  nomcm 

Um  campino!  Um  ganhão!  Porque  arte  ou  manhas  soube 
A  fortuna  prender  que  noiva  assim  lhe  coube? 

I>i:oiio 

Dobra  essa  lingua,  mano!  Ku  fui,  bem  sei,  cabreiro. 
Mas  ou  morro  na  guerra,  ou  volto  cavalleiro! 

A   UrAlJUADOItA 

Sonhos!  Sonhos! 

CAmi!«4,  entrando 
O  vinho! 

>r(;uxDO  NOMCM,  abracanãoa 

E  agora,  tonta,  es  minha! 
O  Pedro  dú  licença. . .  Um  beijo  cachopinha! 


Al  I  \i  »H-Kii<iii 
SCKNA  II 

1'u.TiiXo,  tntramdo 

TUf  velho,  vais  beijando  a%  raparigas  temas! 
Vcs  longe . . .  Parabéns!  Mal  te  susténs  nas  pcnun, 
A  tua  bocca  é  negra  c  cheira  a  cemitério. . . 
Mas  vac  heijnnJo,  vac! . . .  Seris  um  noivo  «erin, 

(I 

A. 

\*nmo,  cttrrrmJit  amlra  Beltrão 
Ave  ilagoiro,  cala  a  bocca  pe«;onhenta! 

A  nTAtAUMOU 

Ladrão! 

l*ll|IICtllA   MIXMOI 

Víbora  I 

SaciMDA  Mium,  para  Peáro 

Atira  um  jarro  d'agua  benta 
A*  c;ira  do  pns«csSo! 

PaUlCULA  lOXMBI 

Infame! 

A   t»TALAiAtta»A 

C2o! 
Pntao 

Judeu! 
BcLTvio 
Chrístão  velho,  alto  \à\  meu  bisavô  nasceu. 


S«;ena   II 
()cdo,  um  dia  hei  Je  rir  para  inda  mai:»  ralar-vr». 

iMra  •fVjro 

1  I,  Pedro,  segue  o  trilho  à  recova  dos  par\-os. 

HmMBKO  NOHCJt 

Falar  da  guerra  assim! 

SC>M>«CM>  MOMI 

l>:l   nO&><i  ^ui.-li;i  N.iiil;i! 

l'Kttltlii4   MtXNCII 

Que  tanta  dôr  nos  custa! 

E  tanta  vida,  tanta! 

Í'»TAlUJADtlllO 

Onde  chegas,  Beltrão,  ninguém  come  nem  bebe! 
Para  que  c  discutir?  Nenhum  de  nt  s  percebe 
Sc  b  guerra  é  boa  ou  má. 

ScovniM  MetaE» 

Quantos  homens  perdidos! 
Sem  filhos  tantos  pães!  Mulheres  sem  maridos! 

ihiUICtIlA   MILNOI 

No  campo  em  vez  do  trigo  hão  de  crescer  os  cardos. 

BctnÂo 
Pombinhas  socegae;  não  faltarão  bastardos. 


i(t  Ai^Atjrn-KiiitM 

MJ  NA   lli 

Oi   MKSMO»,   GA»f>AR    t    MaMIA 
NUiiu.  entram Jo 
Meus  irmãos,  hcus  vo»  mIvcí 

,  .      ■'•--1-^aatTú^al-a 

A  nossa  linda  jóia! 
Já  tardava..  ■  Onde  loir 

CmmfrimemtauJo  Cjupar 

Senhor  Gaspar  Montoia . . . ! 

.Mmu 
Andei  pens4indo  cm  ti. . . 

Sir.  iixoval? 

Segredo! 

KsrAUUAMlBA 

l*oi>  i<)i  pcn.i  liar»  vir  vossa  mercc  ni.ns  «.vJo. 

Afi>Mta'f.i'^  f  j'  t  Hf  tirão 

!  um,  quando  a  vc,  retém  por  seu  respeito 

A  ,  I  J.i  fala  a  rcqueimar-lhe  o  peito. 

SaoukDo  wmitii 

O  que  ellc  aqui  nos  disse! 

SKcmoA  Ml  um 

A  rir-se  Ja  viriudcl 

Mabu 

Coitado!  n'"''^iilr>iL"  n 


S<  ENA     III 

Affmlmtãm4o-$t  de  Bellfáo  e  tocam Jo  tke  mo  komíbro: 
Adcu»,  BcItrSo. 

Bci.mlo.  rmJemimte,  um»  otk^r  para  Mana 

Saúde! 

t  j<>  temtar  K  «<•«  Jearamt  Ja  egreja,  comtemJo  «m  bocaão  át  fão. 

Mas  vós  o  que  sabeis  com  respeito  á  toiraJa.' 
Pkmo 

Dez  loiros  haverá . . .  Por  Deus!  Não  ser  cu  nnda . . . ' 
Ao  menos  escudeiro!  EI-Rei  se  lá  me  visse       • 

Cala  a  boccii,  meu  genro. 

Catoiixa 

K  deixa  essa  tolice. 

Gaspar 

i  .iii.i  II. I  ii.>i.i  i.i-«M.'i  correndo  aii;i.iii>  i;iiti<iii>>. 
Pomo 

Tão  negros  como  a  noite  e  leves  como  raios! 
Relia  testa !  mas  Deus  noi-as  dará  mais  bcllas, 
()uiinJo  cu  voltar  da  i^ucrra  ao  som  J.is  ch:ir;imeil.is* 

Maru 

Aqui  vêem  almoçar  e  ver  passar  os  bois 
D.  Guido . . . 

BK1.T1IÃO 

.Mais  um  tolo. 

r.  <>  V.oiiuC.  .  . 


llcLmÁo 

Knt&o  kSo  doi». 

Senho •>  alguém.' 

D.  Fuás  c  a  sobrinha. 
Bmtaluaoobo 
Vou  tudo  preparar!  A  grande  festa  c  minha? 
Mviau 

Ate  (.1,  * -.liti iii.t 

Adeus,  minha  senhora. 
K«TALAiADn*o,  para  /Wm 
Vcn>  cí)mno!»co  lambem? 

Pkmo 
Um  tolo  se  nSo  fôra. 
KtTAUUAOtiRO,  paru  a  mal^aJfira  e  Catrrtmj 
Hu  desço  á  adega;  a  vós  conHo  os  meus  abanos. 

A»  Muumc» 
Aócus 

O*   NOWCC» 

Até  depois! 

Até  depois,  6  manos! 

o  e$Ul^éáfiro.  a  niaUtfaéeirt,  Cúttrimã  t  l*edn  «mtr*m  m  nutãftm. 
ataria  em  cata  ée  Gatfor:  o$  komem  *  m  mmtkem  mAtm  pelo*  doU  tàJoi 
4atctna. 
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SCENA  IV 

hUTRÃO   C  GaSPAK 
(Í4*r4ii.  jmraitJo  ao  mréo  da  tema.  torrimdo 

Km  que  pensas,  Beltrão - 

BcLmÁo.  eomo  atttraeío 

Duas  razões  procuro: 
Porque  uns  comem  pão  molle,  e  cu  como-o  sempre  duro. 

Tm  dia  ali;ucm  descobre,  ao  ver  esse  ódio  ás  gentes, 

í)uc  sccucs  í)Utra  lei.  que  sem  veruonha  mentes. 

UCLTUÃO 

Queres  então  que  eu  seja,  e  nem  sequer  me  queixe, 
Immovel  como  a  pedra  e  mudo  como  um  peixe! 

Gawam 
Erraste  o  teu  -Mmmho. 

l<Ct.TBÍO 

Errei!.    .  Tens  graça! 

Um  dia 
Verei  no  potro  infame  um  perro  na  agonia. 
(>dio,  insultos,  traições,  calumnias  escouceias! 
N'alma  a  peçonha  tens  que  um  sapo  tem  nas  veias. 
Sonhaste  uma  vingança?  E  eu?  Julgas  que  a  não  sonho? 
Mas  penso  no  pon'ir,  e  o  teu  será  medonho! 

Bo-TmÃo 

Files  u-írn  rnntr.t  nós  OS  scus  ínquisídores. 


\nturío>,  aigua>is,  meirínhoft,  promotores 

0&.  as  polé»,  os  potros  c  a  fogueira: 
i.u  Kl II to  tão  somente  a  minha  raiva  arteira. 
A'  lucta!. . .   K  eu  vencerei,  virnnJo  contra  os  outroi, 
Meirinhos,  nl  •  inôcv  p<»l  '    '•»' 

Sabes  lá  quai  im  oJid  >:  .o*. 

l)tzc  a  tua  vingança. 

Gam>aii 

Kscuta.  Vai  n'um  anno 
Que  eu  voltei  Je  bem  longe.  Andei  por  toda  ilespanha 
França,  Flandres,  Polónia,  Itália  e  Gran- Bretanha. 
Por  toda  a  parte  vi,  nn  treva  ou  plena  lu/, 
Jesus  cnmra  MniWs.  Moisés  contra  Jesus 
O  .' 
Há. 

Por  toda  a  parte  vi,  nas  viellas  mais  escuras. 
Negras  tocas  eguaes  a  fundas  sepulturas. 
Vive  na  sombra  a  lera,  aborto  que  simclha 
A  raposa,  a  toupeira,  o  mocho,  o  tigie  c  a  abelha. 
Vae  minando  tenaz,  faminto,  inquieto.  .'•  c>prcit.í. 
Fechado  no  covil,  á  minima  suspeita 
Vae  minando,  minando. . .  humilde  comw  um  cio. 
Emquanto  o  dono  é  perto  c  tem  o  acoite  á  mão: 
Vae  minando,  minando. ..  ' 
Tem  uivos  de  chacal,  e  rai\^ 

Que  importa.^  Vai  minando...  e  se  encontrar  o  tnfento.. 
lia  muito  já  conhece  o  ardor  do  fogo  eterno. 
Já  victoria  cantou  no  bárnihro  profundo. 
E  bem  sabe  <.\  •>. 

Já  viste  um  j;.i  ,^  icha 

Se  alastra  peçonhenta  e  o  corpo  lhe  desmancha? 
Negros  furos  abrindo  em  músculos  inermes, 
haquclla  podridão  surgem  milhões  de  vermes. 


Pois  bem,  por  lojj  a  parte  anda  a  morte  veloz, 
O  mundo  è  gangrenado  e  os  vermes  somos  nós. 

A  mina.  não  -  '      '  '  -nha. 

Kmquanto  d  -tnliii 

(.)uc  n'csse  ii!  surgir  ao  nosso  povo. 

Soberbo  da  \i.: ,  ..  luz  d*um  dia  novof 

Ribeiras  correrão  dos  montes  junto  ás  faldas 
IK-  pérolas,  rubis,  saphiras,  esmeraldas. 
Kxpulsa  a  terra  prenhe  o  vingador  que  encerra? 
K  o  judeu,  livre  emfim,  será  senhor  da  terra, 
K  dessa  raça  vil,  cobarde,  infame,  idiota. 
Que  ante  o  bezerro  d'oiro  ha  de  ajoelhar  devota! 

BcLmÁo 

Ic. . .  Não  verei. . .  Prefiro  outra  vingança 
..ha,. . .  muito  minha,. . .  e  só  minha.  Descançu 
Que  has  de  vcl-a,  e  talvez. . .  Mas  amigo,  es  tão  vario 
Nas  idc'as  que  tens,  que  pregas  o  .-«..■«tr  .rj,, 
Das  obras,  frei  Thomaz, 

Sigo  na  vida,  é  certo, 
O  caminho  que  achei  mais  fácil  e  mais  perto. 
Bom  é,  bem  diiTerente  embora.  Minha  filha . . . 

BcLTuÁo,  inmtco 
J.   iii.ii>  ».nri.Ma  ^ue  O  papa  e  os  anjos  maravilha! 

GAtTAll 

Que  importa.''  se  fiquei,  de  muito  estudo  a  troco, 
Acreditando...  nada  em  Deus,  no  diabo...  pouco. 

!"■  c"!irisf.1  '    .  .   Pois  m,»lhor! 

tiCLTUÃo 

Dizes. . .  melhor? 


Sim,  digo, 

(Quanto  cru  minh 

Km 

Sc  vira  os  velho»  pacs  em  cmzas  tobrc  a  lenha 

A  qual  o  próprio  rei  lan«,'ara  o  fogo  snnto? 

(lorri  para  a  mulher  que  tanto  amava,  tanto! 

N'c  Tíc  c  logo  •  I 

|^»i  .  c  amor,  U  ou  Marta. 

Á  força  de  mentir  vivemo»  s(K*cgado&, 

Avaros  ratinhando  um  cento  de  cruzados. 

Nasceu  Maria. . .  Kguaes  a  dois  ferinos  lobos, 

Uivámos  de  rancor,  lnn«t*ámos  nr      " 

Roubei  na  estrada,  vil.  no  lodo  ^ 

Tinha  o  amor  duma  filha  a  desculparme  o  cnmc! 

Continuámos  mentindo  e  a  filha  d'cste  amor 

Educaram  n'um  claustro  as  servas  do  Senhor. 

Te"  I   c  cu  fui  talvez  cobarde. . . 

Qiu.  v.. . .  Era  christâ. . .  Foi  tarde! 

BcLTiuEo 

Já  te  esqueces,  judeu,  d'un$  cAes  que  o  oiro  atrae, 
Rebuscando  oiro  em  pó  nas  tripas  de  teu  pac ' 


Gurjui 


.^llll,      l'l   (.k  17^'  ' 


.. .  u!a!-o. 


UU.T«lo 

E  quondOf  monstro  horrendo, 
A  fogueira  infernal,  pobres  roupas  lambendo, 
Ao  bruto  riso  expoz  da  gente  maltrapilha 
O  ventre  que  gerara  a  mSe  de  tua  filha? 


Quero  clviJar  tambcm. 

BkltiiIo 

E  !•  iOlivença.'' 

Teus  parentes  a  uivar  na  t.  .ntensar 

E  para  ser  completa  a  festa  e  mais  chrístá, 
A»  .-nnf>.i.v  .11(0  houve  i  tarde  e  o>^  toirrix  .!/•  manVv:»' 

Quero  olvidar  tamben^ 

BCLT*ÂO 

Não  vens  da  nossa  raça! 
Teu  pae  foi  parvo  sempre  e  tua  mãe  devassa! 
Filho  ..  de  Bcliai! 

Ga»mii 
Beltrão! 

BiLTmio 

De  terra  em  terra 
O  eterno  caminhar. . .  e  em  toda  a  parte  a  guerra! 
São  balisas  na  estrada,  onde  passaram  nossos, 
Uns  farrapos  no  tojo,  os  cães  roendo  uns  ossos! 
E  é  chrístã  tua  (ilha! 

Gasta»,  maliciç$o 
E  linda! 

BCLTUÁO 

Oh!  ca!a-te! 

GAtrjui 

Homenn, 


t 


|8 


Tem  paciência;  outros  mais  por  ella  se  consomem. 

um  dclle^ 

BcLruXo 


Já  sei. 


Ga»pjui 
Valimento,  afeiçoes^  nio  sei  quem  mais  rcuoa. 

BCLTIÚO 

Um  familiar!  A  cobra  atroz,  que  nada  acalma 
E  as  entranhas  lhe  roe,  pariu-lhe  um  íilho  n'alma. 
Conheço- lhe  a  molcstia  e  não  lhe  dou  remédio. 
O  seu  r  .  mundo  o  meu  rancor  excede- o! 

Nem  Ic  1  talvez  as  ordens  do  talmude: 

«O  filho  disrael,  afim  que  I)cus  te  ajude, 
O  christão  maldirás  três  vezes  cada  dia.- 
Devoto,  vae  resando  a  tua  AveMaria. 
O  sino  nio  te  fala,  idiota.  ..  \:as! 

Ha  rosas  pelo  caropo  c  n^  >>  ha  pulgas! 

Malditos  sejaes  vós  que  conheceis  o  beijo 
Na  boca  da  mulher!  Maldito  o  meu  desejo! 
Eu  sou  quem  puxa  a  corda  e  vae  pelas  quebradas 
Echoando  a  maldição  que  solto  ás  gargalhadas! 
Maldição!...  Tim. tim, tim!...  Maldição!...  Tim, tim, tim! 
Emtramm'ette  momtento  D.  Fmj$,  o  Comdt,  D.  Gmtéo  t  Amtomã  qme9<tt,  Hmdo, 

hllfr  Nu  hum  tiro  df  Hfltr.ity 

'\    \  omA 
(juc  dizes.'' 

BcLTuXo.  Pollamáo-*e  e  mnJamJo  de  tom 

Que  hoje  ouvi:  Chapim,  chapim,  chapim! 
Canta  o  chapim,  ha  chuva  e  é  mau  para  a  azeitona. 

Emita  nã  tfrfja. 


«<> 


SCENA  V 
Gastar,  D.  Fuás,  o  Con^e,  D.  Gcum,  Antónia,  e  depois 

o  ESTALAJAOKIRO,  a  ESTAUiJAOCIRA,   CaTERIMA  C  PeDRO 
EtTALAtAt>tfA,  entrando 

Senhores,  que  ordenaes? 

D  Gt-iDo 

Esplendida  matrona, 
Queremos  boa  assorda,  uns  ovos,  rins  na  grelha, 
L'm  mar  de  vinho,  e  um  beijo. 

Olhae,  não  sou  tão  velha 


Que  por  mofa  o  digaes. 

D.  Gnoo 

Quero  lábios  mais  novos. 
Trazei-nos  vós  o  vinho,  a  assorda,  o  rim  e  os  ovos. 
Natércia  me  dará,  conforme  o  seu  costume, 
O  beijo  que  eu  pedi. 

Pdw>,  entrando 

Mais  devagar!  Presume 
Fntão  vossa  mercê  que  é  só  pedir  por  bocca? 

Amomí-  rindo 

Eis  O  noivo,  cuidado! 

D.  Gtibo 
O  cabecinha  louca  f 


AtmmiA 
Dcixa-o,  Pedro,  falor,  e  aquieta  ot  zelo»,  tonio, 
(^uc  ii1o  pouco,  se  os  dera,  os  meus  nio  linham  conto. 

I>.  Gvtoo,  ^ra  Amtaina 

Quando  osculo  o  teu  lábio,  aspiro,  ó  minha  fada, 
Sobre  rosas  dtlungria  o  orvalho  da  alvorada! 
Nossa  lua  de  mel,  no  .  '   -ia, 

E'  sempre  lua  nova  c  i! 

Catoiníí,  entrando  com  o  nlalaJaJelro  ^ne  «vai  fór  a  aw^at 

Deus  vos  salve! 

1).  1 1*» 

Florinha! 

CtTnMA 

A'  festa  se  faltásseis 

hra  triste  o  meu  dia. 

AirroMU 

Alegrias  são  fáceis 
í>c  noiva  ao  pé  do  noivo. 

CtKi-ivt   .-.«.y..  ^  tr^mlanj.    ,„ — 

O  imperador  dos  pan*osI 


Se  eu  nio  lhe  sei  falar. .   !  Mas  posso  aqui  jurar  «vos: 
Baço,  coração,  bofe,  entranhas,  tudo  é  d'ellal 

D.  Guoo.^m  Catertna 
Se  um  dia  te  dá  fome,  engole  a  cabidela. 

Pn»o 
D'Africa  hei  de  voltar,  e  entio,  senhor  D.  Guido, 


SocNA  V  ai 

Repare  antes  de  rir  se  o  ríso  é  mal  cabido. 
Vive  Deus!  que  ha  de  ver,  mais  dia  menos  dia« 
Uma  cru2  no  meu  peiío,  e  entio. . .  talvez  nSo  ría! 

D.  FvM 

Falas  bem,  meu  rapaz!  F  o  teu  denodo  prova 

Que  ha  coragem,  por  Deus!  na  minha  gente  nova! 

Mostra  aos  cães  de  Mafoma,  em  desegual  batalha. 

Quanto  pude  o  valor  contra  a  soez  canalha. 

A'  fé.'  gostei  de  ouvir,  te!  E's  bravo  e  homem  de  guerra. 

Capai  de  me  expurgar  de  perros  toda  a  terra! 

Aperta  o  escudo,  a  lan^a  abaixa;  em  só  dois  credos 

Verás  morder  o  pó  toda  a  legião  dos  tredos! 

Se  andares  bem  com  Deus.  Deus  te  dará  bom  pago. 

E,  quando  fcll-Rei  por  fim  te  der  o  S.  Thíago, 

Invoca  a  tua  dama,  a  que  é,  por  vida  minha, 

Tâo  formosa  e  sem  par,  digna  de  ser  rainha! 

Catuina 
Sempre  gentil! 

Antónia 

Cantando  as  gentes,  como  Ariosto, 
'  jvalier^  l'arme^  gli  amori. 

D.  FuAs 

Um  gosto 
De  cavalleiro  digno 

O  wntxjUAOtmo,  qme  eiievt  preparando  a  mexa 

O  almoço,  meus  senhores! 

D.  Guioo.  furd  D.  Fmai 
Tempo  c  da  assorJa  e  não  Je  níiemas  c  Je  nmorev 


ii  Al  CArcR-Kinm 

D.  Fuás  Palmeiríml 
OfrrrcnJo  o  èra(o  a  Amtomia. 

Prínceu,  minha  jóia! 

COflM 

Tendes  aqui  logar,  senhor  Gaspar  Montoia. 

I  •«•TAii,  nmprimenlamJo 

Mcii  scnnor,  [>ci)o  as  mSos  de  Vossa  Senhoria. 
A  minha  filha  espera.  Almoço  com  Maria. 
Cumprtmewla  t  mt. 

SCENA  VI 
Os  mesmos  m«no$  Gaspar 

Srmtam'$e  á  mtta  t  tão  itnndot  f<lo  nlaU^fadttro,  ntalnjaieira,  Cãttrnm 
e  Ttàro  fM  entram  e  Êoem  conforme /6r  precito. 

D.  GuBO,  para  o  OmJe 

Convidas  um  judeu! 

Cowtic 

D.  GuidOf  irmSo,  lembrar 
Quanta  vez  te  sentaste  á  mesa  de  Gaspar. 

D  GiiDo 

E'  certo;  porém  tu,  modelo  a  familiares. 
Sempre  contra  judeus  um  mane-thecel-phares!. . . 

Gaspar  é  bom  christSo 

D.  Gtioo 
Veneras  o  teu  santo. 


Antomu 
Santo! . . .  Simples  aliar  que  beija  por  emquanto. 


Antnni.i' 


COKM 


Antouu 


Ha  muitOf  irmão,  que  nos  teus  olhos  vejo 
Marejar  docemente  um  singular  desejo 
Pois  nTio  sabus  uuc  eu  tenho  um  dedo  que  adivinha? 

l).  Gt  loo 
E  teu  dedo  o  que  diz? 

D.  FvA% 

Reconta-nos,  sobrinha. 

ArroM* 

Era  uma  vez  um  Conde.  Illustre,  rico  e  bello, 

Vim  só  no  campo,  occulto  em  seu  castello. 

A  noite  em  que  nasceu,  minguada  estava  a  lua, 

Tingindo  d 'oiro  o  lucto  á  nuvem  que  fluctua. 

Um  mocho  sem  parar  piava  alTlicto  ao  longe 

A  magua  em  que  o  mergulha  o  seu  viver  de  monge. 

O  Conde  foi  crescendo;  omava-o  triste  dom, 

Em  triste  já  vencera  a  D.  Kirieleison. 

Seu  pae  mandou  recado  aos  mais  illustres  sábios 

Que  ao  céu,  sem  mais  demora,  erguessem  astrolábios. 

E  os  sábios  lá  no  ccu  não  leram  que  destino 

Pudera  dar  tristeza  i  fronte  do  menino. 

Seu  pae  mandou  recado  ás  fadas  da  floresta, 

Mudassem  noutro  lume  estrella  tão  funesta. 

E  as  fadas,  sobre  o  rio  entoando  um  epicedio, 

Disseram  nSo  saber  ao  mal  nenhum  remédio. 


Por  isso  o  nobre  Conde,  illustre,  rico  e  bello, 
Vivia  só  no  campo,  occuUo  em  seu  castello. 

D.  FOA» 
Bravo,  tobnnna!  o  dedo  é  lido  no»  romance»! 

D.  Gutoo 
Venha  o  final  da  historia! 

COMM 

^  IrmS,  nio  mais  te  cances, 

E  cala-te,  era  má! 

AnrmttK,  rimJo 

CA  fico  pedra  em  poço! 

D.  Gutoo 
Bem  fora  o  trovador  cantar  ao  nosso  almoço 

Bem  íõra,  mas  o  i.(»n«.ii..  ■  iiisicza, 

Não  consente  que  o  ris<  nossa  mesa. 

COKM 

Se  tudo  me  quer  mal! 

ArroNU,  eom  lermu' .-. 

Magoei-te,  irmã-         PciJ..»' 
Bem  sabe»  que  cu  sou  doida! 

CONM 

Antónia^  sei  que  és  boa, 
Tio  santa  que  eu  quisera,  em  extasis  beato, 
Orando  á  mãe  de  Deus,  ver  nclla  o  teu  retrato. 
Fora  o  meu  pensamento  al^re  como  o  vosso! 


(^>ui/cr.i.  sini.  p'>r  Dcus!  quizera. . .  mas  nSo  posso! 
Bem  \cJeN.  VMi»  uiiibcm. . .  Era  de  festa  o  Jii       ' 
LI  a  nunha  mi  ventura  aguou  vossa  alegríal 

Amto.hu 
Porque  soflres,  írroio? 

COMOC 

Porque ..  .í  Nem  sei. 

b.  Fim* 

Loucuras! 
A  molleira  em  dureza  egual  ás  peniias  duras. 

PKtMTO 

O  dia  é  lindo  e  logo  ha  toiros,  rí-se  a  gente! 

D.  Giioo 

Bemdito  seja  o  riso! 

D    FuAS 

Até  se  o  ríso  mente! 

Falas  bem!  Vinho!  E  leve  as  maguas  Satanaz! 

D.  GciDo 

É  rir,  beber! 

D.  FuA«.  para  Práro 

.Aos  teus  s mores,  meu  rapaz! 

AXTOWU 

N2o  bebes,  Caterína  aos  teus  amores? 

D.  FcAs 

A  ordem 
É  vinho  a  todos!  knche  os  copos  que  crasbordetni 


a6  Ai.<:A«'r.H-KiiiiR 

Bebe,  meu  Conde:  afogi  em  vinho  a  tua  nMgua. 

Se  alguma  vem  qucimar-mc,  cu  bebo  vinho  e  ■p<fO'a. 

T'  tcs,  Galeno,  os  »abich6e«  da  Arábia, 

i  crrabrax,  Belonía  a  grande  sabia. 

Os  phistco»  do  paço  e  mil  e  duas  fadas, 

Usaram  d'este  unguento  em  curas  afamadas. 

Por  vida  minha!  Conde,  ergue  o  teu  copo!. . .  Eu  bebo 

A'  saúde  d'KI-Rei! 

Erfttemte  to4ot t btbem. 

D.  Git»o  , 

Bravo,  senhor! 

O.  FuM 

Mancebo, 
Da  minha  força  amostro  os  últimos  arrancos; 
Com  novas  glorias  honra  os  meus  cabellos  brancos. 

D.  Guoo 

Meu  tio,  durma  em  paz,  que  o  nome,  sem  desdoiro 
Hei  de  entregal-o  á  cova  antes  gravado  em  oiro. 

Ptoao 

Em  oiro  o  meu  também! 

Sonha  co'a  cruz  de  Christo! 
A*gum  de  nós  é  doido. 

Pctwo 

A  sogra  está  bem  visto! 
Tenho  valor  no  peito  egual  ao  mais  pintado. 

Catbmiia,  meéfémtemtfform  Rrén> 
Se  perderas,  campino,  os  fumos  de  soldado . . . ! 


COHM 

1  >  verá»,  escuta  o  que  eu  te  digo, 

7  r  .   -  «f  '•>  "M"  1**^  muro  é  messo,  amigo. 


Senhor,  nio  sei  latim. 

AirroMU 

Hão  de  cobrtr-te  os  loiros 
É  nunca  ouvidos  dar  a  tristes,  máos  agoiros. 
Rtptramáo  rm  Sémcàa  Uoeko,  que  entrott  ifagarotamtuie  e  te  apfroximou  dã 
mnãftéimdc  ttWÊoia,  ntenJemdo  *  wiào. 
Meu  Deus! 

CoHoc,  para  Samcka  Uoeko,  awnofamMha 
Bruxa,  a  que  vens? 

D  GviDO 

Vai-te! 

AKTTwtt,  recuperando  o  tamguefrio 

Coitada'  A  fome 
T  -ilvez  a  viJia.  Anda,  Sanchita,  come, 

^  >  medo. 

Emcke-4àe  a  reg^fo  ée  èoeãéot  éepão. 
Baixo,  a  D.  Gmiào. 

£  a  mim  fax -me  pavor! 

D.  GviDo 

Cadella, 
Vamos,  é  despachar! 
Emfmrra-a. 

Sanou.  torrinJo  vagmwtenie 

Mercês. 
Emtmmimka-te  leniamemte  para  a  egrtja,  arai  Itrar  m  olkot  de  Ámiomia. 


l8  Al  rAI.KR-KiniK 

Catoih* 

(^uc  bruxa  aquelta! 
Onde  passa  ha  desgraça! 

ANTtmtA 

K  olhava  para  mim! 
Tio  doida...!  i*c/mc  irioí.. 

EtTAlJUAMtBO 

tia  muitn  oiie  anda  a^^im 
Bem  vai,  quando  calada. 

pKOftO 

È  Sancha  Mocho,  a  louca. 
Tem  pacto  co*o  demónio  e  rosalgar  na  bocvra. 

ESTAUUAOCaU 

O  pae  morreulhe  em  Ceuta  e  três  irm  i   ^  n.i  -;Lj^:r.i. 
A  mSe  de  fome.  E*  desde  enti'    >;  ;     i  doida  berra, 
E  aos  homens  faz  pavor  de  noite    ::\.indo  i  lua. 

D.  Guioo 

Saiamos  até  ver  se  aponta  ao  íim  da  rua 
El'Ret  co'os  toiros. 

AirroMA 

Sim.  Preciso  respirar. 

D.  FvM 
Irei  comvosco.  E  o  Conde? 

AirroMU.  ktixo  so  Comât  WÊãlMotmwtemtt 

A  porta  de  Gaspar 
Ha  de  abrír*se  talvez. . . 
Alio 
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Ficas,  irmSo.'! 
Como  tt  éttana*  ão»  omtroê  «  rt^ioêtú  4o  ComJt 

Que  fica. 
Bíiúco 

Se  adivinhei,  vé  lu,  que  amor  te  mortifica. 
D.  Fmat,  O.  GmiJo  e  Amlomia  Mh<m  pelo/mnJo ;  o  ettal^aáciro  t  a  atala- 
Jajrir.t  entram  em  cjm,  'í\-Jro  e  CjierinA  Jieam  arra^JamJo  a  me»a,t 

JíT-   ■«    ■■  '■■  r.ii"-!Kj,,  .-.m-.-f  i.ir  r.n.t  .1  futij,,. 


SCENA   VII 

CoNoe,  Pedro,  Catkhina,  e  depois  Maria,  Beltrão 
e  Sancha  Mucho 

l^elM>o,  baixo  a  Caterina 
uuviste  que  o  Beltrão,  quando  no  matto  dorme. . .? 

Catchima 
J.i  sei...  Oue  a  Sancha  Mcvhf)     . 


\!, filha!  Um  sapo  enorme! 
Um  sapo!  Houve  quem  vi&»e  <•  fructo  d'esse  amor. 

C«Tnm4.  aterrorttada 
Faze  o  pelo  stgnal  da  Santa  Cruj! 

Mabu,  emlramdo 

Senhor, 
Pediu-me  viesse  aqui.  Pela  vez  derradeira 
Quero  ouvilo. 

COMM 

Obrigado.  E  que  hoje  Deus  não  queira 
Que  a  morte  me  acompanhe. 


3<i  AlXACBR-KlMN 

Ai,  nossa  linda  santa. 
Que  afugenta  o  mau  sonho  e  os  olhos  nos  encanta! 

Pmw 

J I  tr.ítci  dos  ;  »c-ha  sem  demora 

A  ^uc^^a  o  c.i  só  me  falta  agor.-i. 

Tma  certivlão. 

.Ma»u 


Qual? 


t'm  moiro  t'a  dará. 


Pnwo 
A  d*obito. 

Coxix 

Descança, 


PiMO,  baixo  a  Cattnmã 

Que  doido,  e  que  lembrança! 

CATmjNA,  bjíxo  j  Pedro,  ofomUndopara  o  Conde  e  Marta 
Doído  d'amor.  tnlvcr. 
^auam-$e  abraçado* 

CoNM,  í^OHtamdo  para  Caterima  e  fedro 

Tâo  pobres?. . .  E  a  vc 
Oiii-  nrndiga  OS  beljou,  se  mostra  a  mim  tão  d. 

Maru 

Pode  ha%'el-a  maior,  mais  santa  e  mais  amiga: 
Soflfrer,  porque  é  preciso,  e  o  bem  dos  mais  obriga. 
As  caricias  do  cspinl.o.  n  mel  J'iirn  h<iIriv.iii>to. 
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Dar  todo  o  coraçio^  fícar  de  peito  exhausto« 
A  que  trouxe  um  sorriso  aos  lábios  de  Jesus, 
MorrcnJu.  todo  amor,  nos  braços  d'uma  cnix. 

Co»  DC 

Como  um  doido,  a  fugir,  montes  e  valles  corro . . . ! 
Em  vf  o! . . .  que  é  dentro  em  mim  o  mal  em  que  ardo . . . 

e  morro! 
Para  o  mais  pobre  e  triste,  a  quem  a  fome  assola, 
Marta,  escute,  seia  um  dia  a  sua  esmola. 
Amo-a! . . .  Tenha  piedade! 

Um  dia  aqui  jurou-me 
Nâo  mais  falar  d'amor,  nem  pronunciar-lhe  o  nome. 
Por  isso  vim. . .  Fiz  mal.  Permitta  que  me  alTaste 

CONOK 

Não,  Maria? . . .  Por  Deus! 

Pk8m>,  a  CaUrima  com  fiMvi  paaeia  aofmmdo 

Bem  sei;  sempre  me  amaste! 

CkTOUJU 

K  se  houvera  mentido? 


E  nos  teus  olhos  leio. . 


Os  olhos  nunca  mentem, 


CATntlXA 

O  que? 

Que  és  minha! 


3i  Ai.CArcii.Kihm 

CONM 

Depois  d'itto  mentir!  De  que  »ervc  o  calarmc 
Sc  o&  olhos,  gesto  e  vida  estio  fir  - 
Se  o  meu  segredo  é  dado  n  tnd<> 
De  que  servo 

Jurei. ..?  Poii<  ^  :^  1, 

Hão  de  brador  amor  o  meu  silencio. . .  e  a  morte! 
Se  mais  a  refrear  mais  a  paixão  se  exalta. . . 
Jurei . . .  mas  não  cumpri . . .  Releve  «  minha  falta . . . ! 
AFparecem  a  poria  áa  tgrijã  Behráo  e  Sameka  Mocko. 

Maiiu 

Senlioi  i-wmn.,  ii.iw  |Mi>bo. . .  OuM  uLsiiais. . .  Aiicu»! 
EmcaménJU-t  pafarotamtemie  para  cata,  cm^manío  o  Cmáe  le  éeína  cmkir 
drteoiuotado  toèrt  DM  hanco.  com  a  cúhtça  rmlrt  ai  mJvi 

BcLraÂo,  tntado  a  poria  da  e(:rtja  a/agamJo  a  ea^tfa 
de  Sancha  Mocho 

Sancha!  Quem  te  (ez  mal!*  Bateram-te  os  sandeus^ 

Co^ioc,  ckawumdo 
Maria!  por  piedade! 

Bn.niÁo 
Ls  tu  que  dJs  ao  perro. 

-.'ullanJo,  Jeftíu  dt  íutU  htuu^do 

Ouvi:...  , -t  r.wví.. 

PxaM»,  ao/mtUo,  foueamdo  eom  Calenma 

O  joia,  ó  minha  fada! 
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Meu  PeJro' 

Escute  pois. 


BCLTuIo 

Sancha  Mocho!  coitaila! 

COWM 

Da  corte  em  vão  fugi,  buscando  terras  longes. 

Onde  encontrasse  a  paz  que  a  selva  empresta  aos  monges. 

No  mumio  em  que  a  traifâo  manobra  em  campos  vastos 

Só  vi  na  húmida  treva  as  viboras  de  rastos. 

De  enofado  fugi.  Dez  annos  se  passaram 

E  após  males  cruéis,  mais  duros  se  preparam. 

As  cinzas  glaciaes  occuliam  vasto  incêndio! 

Julgava  extincto  o  fogo  e  uma  faisca  accende-ol 

M«ia,  quanta  vez  onde  entra  uma  desgraça 

Leva  o  bálsamo  santo,  anjo  de  Deus  que  passal 

Sempre  li  me  encontrou ;  mas,  se  julgou  virtude 

O  ver-me  junto  ao  pobre,  ai.  Deus!  como  se  illudel 

Buscando  em  minha  treva  o  lume  duma  estrella. 

Que  me  importa  quem  soflre?  la  tão  só  p>or  vel-a! 

No  peito  o  coração  rufava  uma  alvorada, 

E  a  minhalma  sorria  em  doce  luz  banhada! 

Sós  no  mundo  nós  dois,  o  mundo  fora  nosso! 

Responde*me  a  chorar!  Responde-me:  —  não  posso! 

Mas  dtga-me  somente,  é  mais  do  que  amizade 

Qtje  li  nos  olhos  seus . . .  Responda-met . . . 

É  verdade! 


Que  devo  então  julgar  ?  Pois  ha  de  haver  má  sorte, 

a 


Ai.r.ACM^Kmiii 

'  ii    •>  Ília  ;iii  im-   ; 

i'  sim!  percebo 
Porque  cu  »ou  nobre  C  julg.i 


K  SCI  que  »oiJ 
Que  importa?  . .  Se  iamais  temi  que  um  fra^ 
Quisesse,  inda  a  sonhar,  fazer-me  sua  amante? 
Senhor  Conde,  eu  conheco-o. 


Kntio  por  que  ntt>tiv< 
M«iiu 
Meu  Deus!. . .  nio  lh'o  direi.  Mal  sabe  como  vivo...! 
Nto  m'o  pergunte,  nio,  que  dobra  o  meu  tormento. 
Piedade  peço  agora . .    Escute  o  meu  lamento! 

CoKBB.  MgmMmio  mi  máM  àe  Maria 

Piedade  lhe  pedi. . .  Piedade  nio  terei! 
Omvai-M  muito  ao  lomgt  a»  guUeinu  t  m  ekocalkot  do$  eaàrtttot  t  o»  gri- 
fM  éoê  fur  mompamkam  o*  toiro». 


SCENA  VIU 

Os   MRSMOS,  O   BSTAUUADBIRO  e  depois  A  ESTAUAJAINCmA, 

António,  D.  Guioo,  Gaspar,  homens  k  MtnJiiiu» 
oo  povo 

O  nTAUu«Mno,  tmtramáo  a  eorrtr 
Os  toiros. . .  I  Oláf  Pedro,' os  toiros. . . !  Chega  EI-Rei! 

AirroMU,  ntramJo  t  rtmJo  o  Comáe  a  ttfwrtr  a»  mtSo»  d*  ãiaria 
Por  isso  O  nobre  Conde,  illustre,  rico  e  bello, 
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Já  nio  vive  no  campo  occuho  em  seu  castellot 
Ai  mana,  como  és  linda! 

l).  GaoOk  nUnmdo  eom  D.  ftatt 
Os  toiros? 

IVesto  andae, 
Subi 
Am  mmièem  entram  ma  taterma,  affartenéo  étfoit  aijamettas. 

Gmtab,  eomrUmmdo  Amkmia 

Senhora,  suba. 
Amtemiã  emtra  *m  aua  de  Coifar. 
'PmrmVsria 

Ouvi  tudo  ! 

Maiu 

Meu  pae ! 

Emtram 

Tu,  Pedro,  vem  comigo. 
Catertna,  Ptdro  e  cmtnê  komemtrtpmmao  maUúdo.  Oi  r^pa\e$  $oòem  m  ar- 
9orf$  A$  wmlkim  otjametlãt.  C»t/nr  oo  pe  de  Maria  e  de  Amkmia. 

D.  FvA» 
Fl-Rei  na  frente  I 


E«TâLAjAI>UaA 

D.  GuM 
Vem  como  um  gamo! 

CoMM.  a  D.  /-Ml 

K.  cu  sfiffrn.        c  todof  c»lSo  rindo* 

1>.    FtA» 

Quem  toflre  rendo  rir  ••  rr.ntr.i  Deus  que  p»'.»-»» 
Haja  alegría. . .! 

BcLraÁe,  t^ixo  a  Stmeka  Uocko 

Logo  á  noite ...  na  charneca. 


Cada  toiro  uma  torre! 

Catvmna 
El-Rei  veste  de  gala? 

AKTom* 

Como  isto  é  bello! 

D.  Fu4» 

Sim!  Que  rei  no  mundo  o  e^uala? 
Su'alma  é  como  um  lyrío,  o  corpo  é  feito  d'açol 
K  para  o  amor  da  fama  é  pouco  o  inteiro  csonco! 
i)e  pe  toère  a  mem 

Grítae-lhe:  Viva  El-Rei!...  Gntnc  ínc.    .! 


SCKUA   VUI  37 

Tono» 

Viva  El.Rei! 

BiLnuEo.  iMóto  «o  Coa4r 

Se  tem  gosto  em  saber  mil  coisas  contarei, 
r  éetrt;  ào  rmlê*éo  pãtÊmm  oê  loirot  a  Utdo  o  i*iOf*  mue  nmrm  ac 
foeira.  Crátot» miohe», wigm.  ái  mmtkem  «enMa ena 0$  Umfo$.  Vttm-»e 
•ciwM  4ã  crUa»  ào  Ptlktéo  m  pomlmt  áot  pawipUkot.  Oupem-ie  m  ekoea- 
Iko»  e  SM  gmUtirmi  ém  aérrtlm.  Atga\arra  «worme. 


cOBBms9 


ACT(1  II 

Vm»  mIj  no  Pt;o  Rrjt  Je  Almeirim.  Ao  fundo  grattàt  porta  áe  entrada.  Panó- 
plia* Jum  c  outro  Udu  A'  direita  alta,  porta  para  o  iiiterior.  A'  direita  bai- 
xa, grwai*  iaaella.  A'  caqscrda,  ao  cetitro,  «obre  trex  ou  qoatro  dcgrtea,  a 
porta  4a  capclla.  PaaopUaa,  qoadro»  •^rri*.  tamborete»,  mn  gcaoflexo- 
rio.  ctc. 


SCENA  I 

(Ihhistovam  De  Távora,  Mahtim  Aftonso,  Vasco  da  Silveira, 
JoÂo  DC  Castiuio,  e  otrrROs  fidalgos  da  casa  d'El  Rei 

M.  AfPUMao 

Ora  \.ilhii-no$  Deus,  pois  que  ninguém  se  atreve 
Contr.1  o  rei,  cuja  insan'a  ha  de  mostt^r-se  em  breve. 

S«.«anu 
Senhor  Martim  Aflònso  ! 


M.  AffUMao  ■ 

O  louco  é  surdo  i  voz 
i»rt<  v>lhos  que  o  censura  ?.    .  E  parvos  somos  nós». 


Ai.f.Ai.r.K-KiiuH 
Falacs  como  um  doutor. 


M. 

VÓS  como  um  chocarrciro. 

Távora,  rinJo,  p.tra  A/jrlim  Afiomm 

Este  JoSo  de  Castilho . .   ' 

M.  ArroMw 

l'm  bobo  sem  parceiro! 

A  loucura  o  hi-rci  niais  dc  quantos  lh'a  approvam 
Malditas  sejam!  Vós,  dizem,  sr.  Chrístovam 
De  Tuvora,  que  sois  valido  entre  os  validos  ; 

Certo,  muito  podeis,  se  Fl-rei  vos  der  ouvidos. 

El-rei  manda ;  obedeço. 

M  ArroNM 

E  nem  um  íilho  deixa! 
i^ou  rci  tina-ic  o  reino,  e  sem  uma  SÓ  queixai 

Vá  loo|(e  o  máu  presagio! 

Ca»iium.  rmáo 

K  é  tal  ave  agoireira. 
Que  dá  %'olta  ao  miolo  a  Vasco  da  Silveira! 


(^M.ciii  JovC  .»;■  cm  lirnic  peito  eiiccrrat 

Se  c  bom  chri  : i  ,     .1  tão  justa  guerra. 

M.)s  l>cu>. .    '  Ma»  D«us  náo  sei. 


SCSKA   I  4> 

Ta«oa« 

Será  por  nós.  A  cruz 
É  oa  nMM  bandeira ;  é  Deus  quero  a  conJu/ 

Sa.t«nu 

Predisseram  desgraça  i  pátria  por  Maforoa 

Pedro  Nunes,  ha  muito,  e  o  astrólogo  de  Roma. 

Um  cometa  no  céo  prolonga  a  cauda  enorme. 

K,  no  crime  obstinada,  a  gente  folga  e  dorme! 

Aviso  de  mais  dura  admoestação  celeste. 

Sobre  o  reino  o  Senhor  lançou-nos  fome  c  peste. 

Quantos  mais  vão  morrer. .  .f  Ji  lhes  predisse  os  nomes 

Quem  é  na  santa  gloria,  o  santo  Simão  Gomes. 

Câsnuio,  rraJo 

De  manhi,  sapateiro,  escangalhava  botas, 
De  noite  profeuva  aos  padres  e  ás  devotas! 


SCENA  II 

Os  MESMOS   e   D.   FUAS 

D.  fv*u  tmlramáo 
Senhores,  Deus  vos  salve. 

Embora,  entrac,  l>.  Fu.is 

D.  Fi  *• 

A  nova  ji  sabeis  que  dizem  n'essas  ruas** 
O  grande  general  de  alarves  agarenos 
Deseja  pax  comnoaco 


4J 


Al  ('.ACKII-KlMIl 

Ia«0Ií4 

t'.  certo.  Pelo  menos 

Auím  o  escrc\ 

D.  FoM 

K  FJrti? 

T«\<»A 

Nâo  lhe  responde. 

D.  FuA» 

A  guerra. 

E  Deus  guarde  ao  maior  dos  reis  christãos  da  terra! 
Ami  tnm/Ualgo 

Olá,  meu  caro  primo!  Estranho  o  vosso  rosto! 

Nas  rugas  tem  gravado  um  perfído  desgosto 
Fará  outro 

Mancebo,  que  máu  somno  esta  manhã  dor 

Que  demónio  ou  mulher  te  poz  assim  táo  : 
Parm  Uartím  Afamto 

Que  vos  diria  Kl-rei.  se  para  vós  olhasse/ 

Que  fizestes,  senhor,  das  rosas  d'essa  face? 
Pmtã  todM  em  gerai 

Viveis  na  escura  treva  e,  ao  fundo  das  cafumas, 
Cortaes  co'a  aza  sinistra  as  solidões  noctumasl 
Por  vida  minha!  Acaso,  ao  pólo  onde  habitaes, 
Inda  a  luz  nâo  chegou  florindo  os  matagaes? 

Bart  Kmcd  ^  Sihmra 

Comvosco  nio  falei. 

Pmrm  Ckrtatooúm  ét  Tmnrm 

PerdSo,  senhor  Christovam. 
Apenas  me  dirijo  áquelles  que  reprovam 
Quem,  forte,  lhes  p6e  dique  is  arobiciosas  tramas. 


Atío 


SODU  ■ 

Omirv  tvm 

Falemos  d'outro  assumpto.  K  com  resncito  a  damas. 
Mancebos,  que  ha  de  novo/ 

M.  ArfOMM 

Eu  vos  digo,  senhor. 

D.  Fim*,  ritUo.  kiixo  a  Ckritlomam  4e  Topora 
Tem  graça  o  velho  tonto  inda  a  falar  d'amor! 

Dizei,  senhor  Martim  Affonso. 

M.  AfTomo 

Achaes  decerto 
Que  as  damas  sio  no  paço  oásis  n'um  deserto. 

D.  FuAft 
Km  formosura? 

M.  ArroHM 
Nio ;  como  avis  rara.  Julgo 
Que  Kl-rci  não  quer  destruir  as  duvidas  do  vulgo. 
Porque,  antes  de  casar,  das  armas  tenta  a  sorte 
Sem  herdeiros  do  throno,  além  d*um  velho  á  morte.'* 

D.  FuM 

Se  Deus  julgaes  assim  que  nos  será  contrario, 
Á  fé  que  blasfemaes;  senhor,  por  Santo  Hilário! 
O  sol  da  gloria  tem  mais  luz  a  matisar 
A  roupa  ímmaculada  ao  monge  militar. 
Virtude  é  força,  o  vicio  a  dominar  quebranta-nos ; 
O  loureiro  quer  luz  e  não  se  di  nos  pântanos. 
Fulgem  na  mesma  terra,  aos  mesmos  arreboea. 
Os  lyrios  da  pureza  e  as  palmas  dos  heroes. 
Pudera  eu  não  saber  do  amor  os  vis  enganos! 


Al.O»rKM>KllMII 

Agora  é  talvez  tarde. 

D.  FuM.  fiméo 
Ha  mais  de  quarenta  annot! 

U«  f  AOCH,  emtnmáo 
EI-Reit 

Taxjua 

Silencio. 

Sn  vtiPA 

Vem  da  tríbuna  a  caminho 
F^  pensativo... 


iiCENA  III 

Os  MOMO»,  El-RkI,  d.  GuIDO,  pagens,  OUTROa  riDALCOa 

E  depois  Maria 

Ei-Hfi.  pmtaíivo.  de  braçtu  cru\aáoa,  atr aresta  vagaroêomemte  a  teema,  em- 
ir anJo  peta  direita  alta.  'Pára  mm  momento  jmmto  áe  l)  Fmai  a  .fturn  áa 
a  máo  a  èe^mr. 

Ec-Kn 
Deus  vos  salve. 
EKfra  M  câpeUãHfuiJopor  loéoê  9»  p*i«m  eJUalgoê.  D.  Fméu  mJtumo. 

Mama,  «ifnt  iUmâtt  emÊtetotam^U  á  porta  áoJVkJo 
e  àtfoi»  áMgtméthm  a  D.  Flum 

Meu  padriuitw' 


SCSKA  IV 

SCENA  IV 
D.    FuAS   B   Mama 

o.  FtMs,  tmrfrthtmáiéo 

Mana,  que  tens  tu? 

Mabu,  fmnte 

Padrinho . . . ! 

D.  FvAs 

Que  amargura 
Vem  mudar  em  teu  rosto  a  aurora  em  noite  escura? 

Não  pergunte,  mas  deixe  esconder-me. . .!  Revive 
O  pejo,  se  eu  fiilar  do  pejo  qu:  não  tive! 
Esconda-roe,  padrinho! 

D.  Fius 

Assustas  um  amigo. 
Sou  quasi  teu  pae. 

Sim. . .  Seja  meu  pae. 

D.  FvM 

Comigo 
I>esaba/a.  Que  tens? 

Mtfu 

Escute.  O  Conde... 

D.  Fim» 

É  nobre, 
Flor  da  nobreza  até ;  mas  triste  como  um  dobre. 


O  remorsos  mortacs. . . ! 

D.  Pua»,  rindo 

Por  Deus!  M  nSo  me  ««lusias. 
Se  vens  do  cemitério,  as  nenias  sio  bi*m  \u\iii\. 

Mama,  éotorounmemtt 
E  pôde  rir  ao  vcr-me  assim . . . ! 

D.  Fuâ»,  torrittéo 

Pois  nio  disseste 
(^uc  lens  remorsost*. . .  Tu! 

Mmtto  tmrigo 

Deixa  esse  ar  de  cipreste, 
E  dixe  ao  teu  padrinho,  aqui,  muito  em  segredo. 
Se  o  papSo  d'ouiro  tempo  agora  te  põe  medo. 

Maku 

NSo  suspeita  o  que  eu  sou. 

O.  FuM 

Pomba  sem  tci  mucida. 

Mama 
Vaso  de  lodo  immundo  e  vil  mulher  perdida! 
Omtro  tom.  Com  t^fiirfo 


Alguém  que  me  ama . 


O  Condem 

Maiiu.  eo^/h  wiãmáo 

O  Conde.  Amor  funestol 


Meu  paCf  que  oos  ouviu,  lançou  me  tal  doesto 
Que  palavras  nÍo  sei  que  sem  tnatar-me  o  cootem! 
Que  noite  de  amargura!  O  que  eu  sofTri  Jesde  hontem! 

D.  FvM 

lia  sonhos  côr  de  rosa  em  cabecinhas  leves. 
NSo  podes  ser  esposa,  amante  nunca  o  deves. 

Háua,  etmtrgomkadã,  rfeeéo$a 
Ksposa  porque  nSo?. . .  Já  sabe  pois  que  fui. . .  ? 

D.  Fuju 

A  filha  de  Gaspar  nio  casa  com  D.  Ruy 
De  Castro  Mello  e  Sá  Menezes  e  Mendoça, 
Novo  Senhor  da  Agualva  e  quarto  Conde  d'Ossa. 


Pois  esse  que  possue  taes  dotes  resolveu 
Conduzir  ante  o  altar  a  filha  do  judeu. 


D.  Fuiu, 


Tio  rico  e  poderoso. .  .f  Então  quem  lhe  preferes.'' 
Pois  não  te  agrada  o  noivo?. . .  Ah!  mulheres!  mulheres! 
Porque  é  sério,  tristonho,  um  mocho  desasadot* 


É  mod£lo  a  christios,  contraste  ao  meu  peccado. 

D.  FuM 
Amas  o  Conde? 


Sim.  Mas  outro  amei. 


4S  Ai.CAuai>Kiiiiii 

t)  Tt  «*.  ncvlkemJo  o«  komèrot 

Que  importai 
Nascem  quantas  p;u    ■  "     ;  i:\.ii.  íjmc  c  mortal 

Amaste. . .  f  Adora  ;  ■•.    t..;.;w  <.  te  von.o  .ui,,clle. 
Que  importa? 


1H'us,  ..?  acamei. ..!  que  tenho  um  iiihoa  ciie! 
l/tmfMtJo^êt  MM  lr«f(M  de  D.  fiMi.  meáro$a  e  wimUo  mtH§a 

Padrinho,  como  é  bom! . . .  Que  este  martírio  acabe. 
NI  o  me  desprese,  nSo?  que  sempre  fui,  bem  sabe. 
Sua  amiga,  padrinho.  F.  sou  feliz,  se  apcnu^ 
Me  dér  onde  chorar  as  minhas  tristes  pena&. 

D.  Fv*»,  earimktttmemle 
Conta. 

M        ;    u   partira  havia  tempos.  Nós 
Ficar. i:.    -  111  !c;ra,  eu  com  minha  mie,  sóa. 
Ninguém  nu&  vinha  vér.  Apenas  elle.  O  seio, 
Innocente,  lhe  abri ;  sem  saber  como. . .  amei-o. 
Dei-lhe  toda  a  minh'alma,  alma  virgem.  Captara 
Comigo  a  minha  mie,  de  graças  sempre  avara. 
Forquei^. . .  Depois  o  soube  e  tremo  ao  recordal-o. 
Amei  sem  descansar  um  simples  intervallo. 
Se  d'elle  e  tanto  amor  tudo  falava  a  bem! 
Se  perto,  os  olhos  seus,  se  longe,  minha  role. 
Tempos  depois  Kl-Rei  mandou  que  seoi  demora 
Partisse  para  Ceuta.  Ha  quatro  annos  agora. 
Da  primeira  jornada.  O  amor  previu-lhe  a  morte 
K,  mentindo,  sò  fez  lucrar  minha  má  sorte. 

O.  Fu« 
Coitada! 


h«:E.NA    IV 
SUmtA 

o  que  eu  depois  chorei!  ChrísiS,  pcrJi-mef 
Detu  justo  que  olvidei  castiga-me  do  crime! 
E  lembrar-me  que  o  louco  era  meus  sonhos,  quando 
Captara  minha  mie. . .  que  horror!. . .  judaisando! 

D.  Fvá»,  admirado 
Pois  tua  mie. . .? 

Mámia 

Que  Deus  lhe  fale  n'alma  e  desse 
Ouvidos  pela  pobre  i  minha  humilde  prece. 

IV  Fr*» 

K  teu  Alho? 

Mavia 

Não  sei.  Seu  pae  voltou  dez  dias 
Antes  do  meu.  Nasce u-me  o  tilho  entre  agonias. 
Minha  mie  no  estertor  poude  co'um  beijo  ao  menos 
Matar  na  bocca  fria  o  travo  dos  venenos. 
Um  beijo  só  lhe  dei  também.  Seu  pae  levou-m'o. . .! 
Meus  peitos  n'essa  noite  inflammaram-sc,  como 
Se  quizesscm  co'a  dôr  punir  culpas  tamanhas 
E  o  filho  lastimar  das  minhas  vis  entranhas! 

D.  FvM 
Tudo  ignora  teu  pae?  _ 

Mabia 

Tudo.  o  minimo  indicio 
Poude  occultar-lh'o  o  meu  ferino  sacrifício. 
Nâo  mais  terei  meu  filho. 

D.  FvÂ%,  tomttrtamente 

K  quer  teu  pae  casar. te! 


5o 


Em  iu><<>  <.iiitic,  não,  não  qi 
Oh!  valha>mc,  paJrínho! 

D.  VvA» 

O  Conde  é  fone  e  honrado. 
Se  lhe  eu  disser. . . 

Maiiia 

Meu  Deus!  Contar-lhc  o  meu  peccadof. . ' 

t).  Fiu» 

Achará  no  perdão  que  unia  alma  boa  esmalta 
Doce  consolo  ao  fel  da  tua  antiga  faltn. 

M 

iJizcr-iiK-    .  .  conicssar-lhe  o  quem  minh  .uni.»  ;iu«ni .    . 

D    Fl.v 
Outro  amaste,  esqueceste-o ;  o  ConJc  csqu^^c  akioi.t 

Mama 

E  se  outro  am  sabe?  Os     "  c  reagem 

Contra  a  vast.>  ão  causa  ^.  tn. 

Ó  santo  que  venero,  o  throno  em  que  eu  te  vejo 
Conquistaste-o,  á  bem  teu,  não  t'o  ergue  o  meu  desejo! 
Segtiramáo  at  mJoi  Je  l>.  /■'êêom 

Padrinho,  tenha  dó.  Fugi  do  bom  caminho. 
Fui  má,  pequei  ■ . . 

D.  Ftu»,  atntftmJo^  emifmeeiJo 
Coitada! 


ív. 


M«iu*,  4eixamJo  caàir  a  eaéeta  êo^rt  o  komèro  á*  D.  fuat 

Aíi  i"r»mfi  !•  Ivin'»,  n.iilrinhn' 


SCKNA  \ 
Os  MESMOS,  Cahdcai.  e  Conde 

CtKDCAL.  emtrtmdo  e,  aUomito,  vemáu  O.  Fmoã  ãtraçaâo  a  Maria 

Olhae,  Conde! 

D.  Fi*» 

Senhor. . .! 

D.  Fuás,  ou  vi  mal 
Ou  que  sois  olviilacs  n'este  paço  real. 

l»    Kl*» 
l*enJão.  Minha  atilhada. . . 

Carocjil.  mudando  de  lom  e  de  phititmcmia 

Ah!  sim,  conheço-a. 

f-.ir.i  Àiaria 

Escuta, 
I)Í7cm  que  es  santa.  Eu  vivo  em  crua,  eterna  luta. 
\  ir.io  minhas  acções  de  juízos  meus  erróneos. . .? 
I  m  velho  peccador,  joguete  dos  d^^monios. . .! 
Ku  resareí  também  por  ti,  quando  consagre. 
Uesa  por  mim.  Talve^i  que  Deus  faça  o  milagre. 
Vai,  minha  filha,  vai. 

Maiiu 

Senhor! 


<,oM  iroate,  batxo  «  O.  Fmu 

.>..••;...'  1.  cKtravaM 
I)o  peiío  o  meu  remono  e  i  como  um  ferro  em  bniM! 


D.  Fiu*.  ktixo 


Valorf 


CjoitiKAL,  para  />.  Fmaa 

I>  ^  SÓS,  que  pôde  El-Kci  mais  tarde 

Vossa  at  ^tar. 

Senhor,  que  Deus  vos  guarde 
Uaria  uai  pelo/kmdo.  D.  Fhaa  mira  iM  caprlla. 


SCENA  VI 
Cardeal  k  Condc 

Cwngâi.,  eomto /miando  «  O.  /'luw,  voltado  para  a  poria  da  mpeUa 

Ide  em  paz.  Deus  conceda  ás  trevas  d'essa  mente 
Um  raio  só  de  luz,  meu  doido  impertinente. 

COIIM 

É  D.  Fuás,  senhor,  fidalgo  muito  honrado ; 
Como  christio  modesto,  heroe  como  soldado. 

Cam>cal. 

Um  doido  egual  aos  mais.  Todos  o  mesmo!  Deus, 
.Ao  ver  tanto  pcccado,  afiuta  os  olhos  seus. 
A  loucura  do  reino  é  punição  celeste 
Que  nio  lhe  foi  bastante  a  guerra,  fome  c  pc»tc! 


Uéifi  mmén  o  OmJe 

\  . .  íiikI.icv  ha  tempos. .  .  Que  fantasma 

\  I  (rc\a  ante  c»!>c  ulhar  que  pasmai 

COKM 
CuUtCAL 

E  eu  mesmo. . .  ?  A  -o  ás  vezes  penso 

Que  me  foge  •  razSo  no  meu 
A  duvida  cruel  subjuga-me  a  alma  escrava! 
Procuro  o  bem,  pratico  o  mal . . .  *  E  mais  se  encrava 

0  espinho  do  remorso!  A  noite,  se  a  consulto, 

1  'icut'1  vi.i  viirisciencia  os  brados  em  tumulto, 
Ntjo  .       .;       .  revejo  as  faltas  mais  longevas...! 

Cm*  terror 

AÍIlictu,  apa^íj  a  luz,  escondo-me  nas  trevas. 

CONDC 

Coragem,  meu  senhor.  Em  Vossa  Alteza  é  força 
Nio  dobrar  a  cerviz,  humilde  como  a  corça. 
Pensar  no  reino  afflicto  e  mais,  por  nosso  mal 
Se  um  dia  El*Rei  faltar,  que  é  rei  de  Portugal. 

Ca«ocal 

Rei  faltar...!  Talvez.. .  talvez  nos  falte,  se  antes 
.o- .  .norrerem  d'um  raio  os  doidos  e  os  bargantes. 
Nio  basuva  ser  louco :  os  livros  que  o  rodeiam, 
O  amigo  que  o  p^o^  os  que  enxameiam, 

Os  poetas  que  na  It  <.em  contusões 

f-.  nuiis  um  nosso  agora,  o  tal  Luiz  de  Camões, 
Não  lhe  dizem,  ao  vel-o  ideando  mais  um  throno, 
Que  o  bem  ganho  se^rde  e  o  mal  elle  e  seu  dono! 

« ^  . . . !  Velho . . . !  Sinto  em  mim  da  morte  os  mil  symptomas; 
Mas  se  um  dia  fór  rei,  se  alguém  m'as  fez...  pagou-m'as? 


^4 


COKM 

E  entretanto^  tlm  só  grio  pequeno  de  cicuta, 
Que  thc  abra  a  terra  o  seio,  c  Hcarii  comipti. 
(Cuidado,  meu  senhor,  porque  o  »erpente  é  viva, 
}A  mí  da  toca  c  á  lu<  mostra  a  cabeça  altiva. 

Estranho  o  vosso  ardorf 

Que  á  lenha,  sem  demora, 
Pegasse  o  fogo  meu,  que,  activo,  me  devorai 
Ah!  pude  —  devo-o  a  ti,  puro  anjo,  meu  custodio! — 
Na  santa  inquisi«;áo  sanctiHcar  um  ódio! 

ClVOCAL 

Estacs  sombrio! 

llostm 

Sim.  A  nuvem,  que,  opulenta, 
Fecunda  a  terra  e  o  cbKo  de  rosas  paramenta, 
1*1  negra  c  esconde  o  sol. 

(lAaMJu.,  COMO  eomiigo 

Hesitação  damnada! 

COMM 

Recordo  a  Vossa  Alteza  o  grande  Torquemada. 
Quantos  judeus  queimou  n'um  fervoroso  intróito!^ 
Dez  mil! 

Cí."  ■«• 

Perdão ;  dezoito. 

Mas  era  um  santo!...  Se  era...!  E  ao  lado  os  reis  de  llespanha! 
Triêlfmtiiir 

Ku  nSo  tenho  ninguém.  El-Kei,  se  falo,  estranha 


Que  ouse  vir  perturbai- o  em  seu  tão  nobre  officio. 
Com  MH  fttío  mrrtèalaJo  4<-  • 

Ah!  se  um  dia  cu  ; 
StuFtmde  o  gftto  t  tfpa  at  mtáo»  a  cmia  eom  mm  grelo  ah^aJo  de  á&r. 

M.ifôii-iTif    (1  Liluuri-     . 

Já  nSo  posso. . .  Fsiou  velh«> 

CoNDr 

Apenas  Vossa  Alteza 
Pode  o  reino  salvar  da  febre  de  que  é  preza. 
Tratar  da  sua  vida  é  seu  dever  e  nosso. 

(JUIDCAL 

Sim,  sim,  mas,  Condc%  olhac. . . 

Magôa-mc...  Não  posso. 

Conte  ImamJo-oparaJkmlo  d'uwÊa  caJetra 
Descance,  meu  senhor. 

CUIMAL 

Os  velhos.. . 

Senia  t* 

Obrigado. 
Cjornêimumíú 

Os  velhos  teem  que  andar  com  muito  mais  cuidado. 
A  morte  está  mais  perto,  e  em  tenta<;ócs  redobra 
O  demo  para  ver  se  a  pobre  alma  sossobra. 
'Icm-mc  •  •    '  Ma  pouco, 

Tacs  trat.  _;<)  em  louco! 

Tomo,  como  sabeis^  só  leite  de  mulher; 
Assim  irei  vivendo  ate  que  Deus  quizer. 
O  phisico  mandou,  (iz-lhe  a  vontade.  Uns  dias 
Passaram  sem  que  o  inferno  armasse  tropelias; 


Mas  homem. . .  Conh«ceU  •  Maria  da  .Mottii. 
Mulher  Mnta,  exemplar,  capaz,  muito  devota; 
Mas  lindo,  esbelta,  forte,  uns  seios  como  neve 

Cam  «ai  firam Je  ctmvrmctmrmfo 

T»n  !■•  ••  .  to  o  diabo  não  se  atreve. . 

^  «-■'''■  '•'  4  :  "<»  agora  me  consome: 

Ou  castigar  a  carne  ou  perecer  á  fome. 


Consulte  Voi.sa  Alicza  ulgucm  de  melhor  sciencia 
Que  o  phisico  do  pat^o. 

('.AlrDr«L 

iloie  aié,  que  é  de  urgencin. 
'.  sineiro  ■  --ja, 

lui  perlo,  i !  j.j  que  almcia 

Hor  me  dar  a  provar  umas  tisanav 

De  plantas,  que  clle  escolhe  c  dú  «.wuímuuc  u>  lu.l^ 

CONOC 

Detesto  esse  villão  com  modos  de  panthcra. 

GUUMUI. 

Mandei  que  viesse.  Olhae  se  hi  fora  alguém  me  espera. 

Comhmuamdo  a  falar  com  o  Comde  ^ue  tote,  okeJtctmáo  ao  mamáúào, «  mé 
por  tnttamtn. 

it  falso  o  que  pcnsaes,  pois  certo  que  o  Beltrão. 
Ha  serviços  prestado  á  nossa  inquisição. 
Tem-me  amor  e  por  isso  a  gente  o  calumnía. 
Diz  que  resa  por  mim  três  vezes  cada  dia. 

CoNua,  á  for  ta 
O  Beltrão,  meu  senhor. 


SCENA  VII 

Os  MESMOS  C  BCLTHÃO 
BCLTuio 

Deus  guarde  a  Vossa  Alteza. 

C*lit>K;tL 

l-lntra,  meu  velho.  Vais  falar-me  com  franqueza. 
Aqui  me  vés  soflrendo  um  bárbaro  castigo. 
l>eus  é  justo,  Beltrão.  Quero  falar  comtigo. 

BCLTVÃO 

Falar  com  Deus  mais  vale. 

É  certo. 

BxLTmÁo 

A  quem  se  damna. 
Se  o  castigo  c  do  céo,  que  importa  uma  tisana? 
Ajoelhe  aos  pés  do  altar  e  rasgue,  humilde,  o  peito  ; 
Deus  talvez  lhe  remitta  os  crimes  que  tem  feito. 


Para  a  carne  conter  não  foram  tão  communs, 
Quanto  Í3eus  o  mandou,  meus  ásperos  jejuns? 

BCLTUÃo 

Parece  Vossa  Alteza  um  resequido  esparto. 
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»l«»r>r«L 

IH  dois  dias  que  trago,  c  posso  até  mostnir-t'o, 
Sohrc  a  pelle  a  sangrar  duro  cilicio  posto. 

tín.inio 
Poi^  ponhnlhc  mal»  um,  se  pol-os  lhe  <'  •  ■""•" 

CumcAt. 

Mal  surge  a  aurora,  alguém^  que  me  procure,  é  certo 
I)c  achar-me  orando  ali.  no  templo  inda  deserto. 
Implorando  ao  Senhor  a  compaixão  paterna. 

Bn-TMÁo 
Mais  certo  que  pinheiro  em  porta  de  taberna. 

COKDB 

Tento,  confiado!  Escolhe  um  pouco  mais  os  termos. 

CUIMUL 

Deíxac,  Conde.  1*1  melhor  assim,  para  sabermos. 

'farj  Beltráo 

Fala  á  vontade.  Entio  nSo  Hz  já  tudo  quanto 
Devi  para  acalmar  as  iras  de  Deus  Santo .'' 

BcLmÁo 

K  os  outros?  Vossa  Alteza  eguala  um  santo  monge, 
K  os  outros  vio  peccando,  e  Vossa  Alteza  longe. 
A  velhos  de  palanque,  e  mudo  como  um  rato! 

CtKDIJU. 

Que  sabcsi* 

Muito  SCI 


CmmuL 
Seguro  i* 

BCLHIÁO 

Muito  exacto. 

i.Aiíbtií. 

Falarás? 

BSLTuio 

Talvez  não  ;  pois  dizem  que  é  loucura 
Malhar  eiD  ferro  frio  ou  dar  em  pedra  dura. 

COKOK 

íkllrãoí 

CUIDKAL 

Mercê  de  Deus,  eu  nunca  fui  remisso 
Fim  castigar  a  culpa. 

BCLTKÂO 

Então  será  feitiço, 
Que  uns  morrem  na  fogueira  e  outros  em  cama  fofa. 
Teem  sempre  bom  padrinho  alguns  de  mais  estofa. 

Caudcal 

Fiil.i.  RcItrHo. 

BlLTUÃO 

Pois  bem.  Juro,  á  fé  de  queni  sou, 
f>ue  um  da  casa  JTM-RlÍ,  trnidor,  judaísou. 


Bn.TRÁo 
Um  fidalgo. 


6o  Ai.('.AUcii«KihiM 

È  certo? 

B«LT«Xo 


I'.  certo. 


K  hoje. . . ' 
Ha.T*Áo 

E  hoje . 
l  m  lidulgo  acha  sempre  alguém  a  quem  se  ajouje. 

E  tens  prova  segura.^ 

BftniÂo 

Iromensas 


Sursum  cordai 
Já  n'alma  o  antigo  ardor  parece  que  me  acorda! 
Conde,  deixae*nos  sós. 

CoMM,  baixo  ao  Cardeal 

Senhor,  trema  d'estc  homem. 

Camimul 

K  os  remorsos  cruéis  que  tanto  me  consomem? 
Vou  ter  paz  afinal,  se  castigar  o  crime. 
Adeus,  Conde.  Vai. . .  vai .    . 
A/M/o  amoedo  fan-lke  com  a  mão  ngnat  para  fw  taia. 


ScTNA  vni  6i 


SCENA  VIII 
Carmul  e  Bei.trâo 


Cl 

Nada  posso. . .!  Excedi-me. 
rala  depressa.  Estou  cançado. 
Fomdo  0  máo  aobrt  o  etUdo 

K  doe- me  aqui. 

Bd.t«Xo 

K,  quando  a  Vossa  Alteza  eu  narre  quanto  vi. 
Será  severo? 

Sim. 

Bn.T«Áo 

Castigará? 

Caiide*!. 

Co'o  fogo! 

Bn.-ntÁo 
Mais  me  vale  o  calar  se  bocca  não  faz  jogo. 

Caiidcal 
Fala. . .  Conta  depressa. . .  El-Rei  não  tarda. . .  Conta. 

.Amou  gentil  fidalgo  uma  menina  tonta. 

T^  nova  era  a  mãe,  quero  dizer,  judia ; 
-  entSo  por  amor  judeu  se  fez  um  dia. 


Al  <   AiJàM-KlHIk 


BCLTUÂO 

I).  Guido,  meu  senhor. 


CUIIMUI. 

Sobrinho  de  D.  Fuás! 

BCLTVMI 

K  cunhado  do  Conde. 

Camnou. 

L'm  familiar  d'EI-Rei! 

Ha.niio,  mmilo  kypoeritamem/e 
Vossa  Alteza,  coitado!  ha  de  custar-lhe^  sei. 

OmocAt. 

NaJ.i  temas  pf)r  num,  Beltrão,  iicni  me  iam 
(^)uc  a  Ncrpcntc  c  dragão,  quando  comeu  sc: 
E  ella  quem  foi? 

ItcLmÁo 

Maria,  a  filha  de  Gaspar. 

C«»i>«*L,  allomilo 
È  judia  também! 

BCLTUÂO 

Senhor . . . !  Nem  tal  pensar! 
Aborrece  os  judeus  c  alcunha-os  de  javardos; 
Mas  as  moças  christãs  parem  também  bastardos. 
Judia  a  mãe  somente. 

Caudcai 
Ah!  Dvua  liuvi  iliv  j<i ' 


ScrwA  VIII 

i-  ;>  hcrcjcí 

I- 

bCLTCÁO 

Sim. 

C*IH)«*L,  Mivro 

Calar-se  nSo  pôde . 

BCLTSÍO 

l'ois  assim  foi  melhor.  Senhor,  não  se  incommoile. 
Ao  meu  rancor  ouvi,  prudente,  os  bons  conselhos, 
i.  o  meu  cajado  agora  acerta  em  dois  coelhos. 

CtaMul. 

Pois,  se  assim  foi,  D.  Guido  ha  de  morrer  no  lume. 
K  como  o  sabes? 

Vi . . .  Co'o«  olhos  do  ciúme. 


.••>ia.  O  resto  ouvirei  mais  tarde.  Hei  de  hoje  mesmo 
<Io'El-Rci  falar.  Ah!  cães  malditos!. . .  N'um  torresmo 
Pudesse  eu  ver  desfeita  a  vossa  carne  immunda? 

Jiíuto  eam^ath.  bcfotamemtt 

Km  nossos  corações  Deus  graças  mil  dilTunda. 
Adeus,  meu  filho,  adetis. 
Bettráo  ttiía-lke  a  tmío 

Vou  rezar.  Vaite  embora. 
t.ticmmumka  te  pmra  o  gem^lexorio 

Que  Deus  te  pague  o  l^em  que  me  fizeste  agora. 
<  .11  de  joelho*^  frotíraâOt  tem/orxoM  para  faiar,  di  feudo  com  o  ge»to  adem 
a  Beltrão  e  mamdamdo^  $akir.  Ftca  rtm»;b>  com  o  rotto  entre  «*  tmJoê. 


«>t  ALCAOm-KiniR 


SCENA  IX 

Cardcai.,  Kl.- Rei,  D.  Guido,  Chriitovam  dc  Távora, 

Martim  ArroNSO,  Vasco  da  Silvora, 

JoÂo  DC  Castilho.  D.  Fua»,  noALCot  r  pagos 

ElRh 

Deixte-nos.  Logo  á  tarde  iremos  á  Coitada, 
A  guerra  c  '»  na  caçada. 

D.  Guido.  i  uoniein  vos  portastes 

Co'o  toiro  que  o  roeu  potro  arrebatou  nas  hastes. 

<1mtiu«o.  èrimaméo 
Pois  nSo  se  portou  bem. 

ElRo 
Porque? 

Porque  cm  desirexa 
Teve  o  arrojo  de  andar  melhor  que  Vossa  Alteza. 

ElRo 
Ca&tilho,  lalo  seno.  Oflende-me  o  teu  chasco. 

M.  Ar?oii«o.  baixo  *  Ckri$umm  de  Topora 
Apanhai 

Kl-Rd.  para  t).  Cmiéo 

lembrar  mc-hei  de  vós. 
Tara  Ckritk>»am  4e  Tmnura  *  Vmeo  da  Séàftirm 

Chrístovam,  Vasco. 


Senhor/ 


Srrif  A  B 

Kl-Ro 


Dè-sc  na  guerra,  ao  lado  «la  bandeira, 
A  D.  Guido  presente  o  posto  que  requeira. 

D.  Gmm,  èeiftmáo  •  mio  dEt-Rei 
Senhor,  beijo-lhe  as  mios. 

£l>Rsi,  fêrm  o»JídaIge$ 

Ide  com  Deus.  D.  Fuás 
Esperae. 

D.  Fia»,  ncltmaméíhêe 

Meu  senhor,  aguardo  as  ordens  suas. 
Smtm  vêJUalgOÊ  efogem.  O  Cardeal  comtimma  regando. 


SCENA  X 
Cardeal,  El-Rei  e  D.  Fuás 

E  l-Rb.  pemat&o 

Sou  rei,  que  o  sinto  n'alma.  E,  tremulo,  descubro 
O  sangue  dos  heroes  em  minhas  veias,  rubro. 
Sou  rei,  filho  de  reis.  Mereço-o,  porque  o  sinto. 
D'um  lado  Aviz,  Borgonha  e  d*outro  Carlos  Quinto! 
Tenho  o  sceptro,  o  diadema ;  o  globo  só  me  falta, 
be  Deus  será  quem  manda  o  sonho  que  me  exalta? 
Se,  um  dia,  ha  de  ordcAar  que,  sol  entre  mil  soes. 
Governe  quasi  o  mundo  o  neto  dos  heroes? 
Mandou-me  Deus  tentar  a  lucta  que  disponho 
Ou  julga  ser  um  crime  acreditar  n'um  sonho? 


^1  r  «■'■■11 .  Iv  ••'"> 
I*.    Kl-M 

Glorioso,  meu  senhor,  ha  de  voltar  *\.i  rsuvii.t 
Mais  que  os  Nove  da  Fama  e  os  Doze  de  Inglaterra. 

Camobai,,  «rgunéote  1 4irt§imáih»t  a  O.  Fma» 

Que  consciência  no  mundo  ha  tão  feliz  que  po»sa 

Km  Deus  confiar  assim?. . .  Doratc  ou  santo?. . .  A  vossa? 

A  própria  terra  sofTrc  e  pelos  seus  guerreia. 

Se  escuta  a  quem  a  pisa  odiosa  lingua  alheia. 

MaSf  suppondo  um  triumpho,  enire  os  cantos  dos  plectros 

A  fíla  ha  de  surgir  dos  pallidos  espectros  ; 

Muita  lagrima  corre  c  hs  mães  e  os  orphãos  gemem, 

Kmquanto  hymnos  aos  mil  nas  charamellas  fremem. 

K  quem  sabe  se  o  povo  é  pelo  rei  que  chora? 

EL-Kn 

Que  imp^rtn^   /'»!  hi'1  tttorir  tutLl  /'   »'V»  hnnnr.i' 


Deus  só  concede  i  ias  puras. 


Tenho 


Immaculada  a  minha. 


C*IH»»t 


A  vossa,  sim,  convenho ; 
Mts  dos  vossos  alguém,  perverso,  nSo  tremeu 
Da  justiça  do  céo  fíngindo-se  judeu, 
Juntando  com  má  fé,  para  maior  injuria. 
Ao  crime  da  impiedade  o  crime  da  luxuria. 

Dos  meus,  dtzeis  vós! 


SCBMA  X 


Sim. 

ElRo 

Fiilalgo? 


E  dos  melhores. 

No  lume  o  queimareis,  mau  grado  os  seus  maiores. 

U.  FcÀ» 

Deus  o  castigue  e  dé-lhe  a  ponta  d'uma  lança 
Em  que  morra,  deixando  a  gloria  como  herança. 
A  morte  é  bella  assim  e  o  povo  até  maldiz 
Quem  mata  um  bom  soldado  entre  onzeneiros  vis. 


l)emais  ergueis  a  voz  perante  Ei-Rei. 
D.  FfAS,  aUtPomtemte 

Se  em  preito 
A  verdade  aRo  íalo,  encontro  esse  direito 
N'um  passado  sem  mancha  e  em  trinta  cicatrizes. 

Ca«i)c«L,  irtmico 

As  mais  d'ellas  signaes  de  duellos  infelizes. 

Por  quem  foi  que  no  pulso  houvestes  golpes  tantos.^ 

Senhor,  por  minha  dama.  Os  homens  não  são  santos, 
Klb:»  tâo  pouco.  Um  dia  encontrei  lá  D.  Braz. 
Falei,  respondeu  mal.  O  duello  foi  tenaz. 


Al     . 

Três  vexes  me  tocou!. . .  D.  Rraz  foi  trc%p.isv.i>l 
Tm  hom  homem  ulvex,  mas  muito  malcrcado. 


No  peito  um  fundo  golpe  h.ivci&.  scstindo  c  fama. 
Rateste-vos  por  quem 

Senhor,  por  minha  dama. 

CâascAL 
A  mesma? 

I).  Fla* 
Senhor,  não ;  por  outra.  Um  dia,  a  bordo, 
Um  galan  murmurou  do  mestre. —  «Nio  concordo!» 
Bradei.  Para  o  matar  tinha  razoes  de  mais, 
Sem  falar  n'um  soneto  á  dama  dos  meus  ais. 
Puxou  da  espada  e  deu!  Su'alma,  sua  palma. . . 
Pois  elle  o  quiz  assim,  que  Deus  lhe  fale  nalma. 


E  por  quem,  já  que  o  vejo  e  audaz  se  manifesta. 
Vos  feriu,  tão  medonho,  esse  gilvaz  na  testa? 

D.  Fim» 
Senhor,  por  minha  dama. 

Caiwl 

A  mesma? 

D.  Fim* 

Senhor,  nio : 
Por  outra  a  quem  amei  com  toda  a  devoçfiol 
Por  essa  que  nio  tem  —  Corpo  de  Chrísto! —  um  emulo 
No  alto  amor  que  lhe  voto,  arrebatado  e  iremulol 


SCBU  X  (M* 

Ura  moiro  me  feriu,  des  motroc,  oono  tordos, 
Vi  cabidos  iM  areia  e  rebolando  e  aos  bordos! 
Por  ella  só  gastei,  por  ella,  a  minha  amada, 
A  força  do  meu  braço  e  o  gume  d'esta  espada! 
Por  quem  eu  me  bati?  Por  essa  a  quem  adoro. 
No  vasto  azul  do  céo  fulgente  meteoro! 
Por  quem  este  gilvaz?. . .  Senhor,  por  minha  dama. 
Senhor,  por  minha  pátria,  a  luz  da  minha  chamma! 

ElRo 
Podeis  fislar  bem  alto ;  i  pátria  o  nome  erguestes. 

CAmtmAL 

Nio  quando  assim  defende  o  réo  d'um  crime  d'estes. 
Apromptem-se  ao  culpado  as  chammas  e  o  responso. 

o.  Fius,  pan  o  CardetU 

l'crd.'t(),  >cnhor. 
Para  El  Híi 

O  vosso  avô,  primeiro  AfTonso, 
Foi  rei  Je  Portugal  e  filho  de  bastarda. 

F.l-Rei.  ncjmJabtaJo 

D.  Fuás! 

Sois  audaz! 

U.  FfM 

Melhor  já  vos  aguarda. 
Parece  que  falei  n'um  caso  deplorável! 
Bastardo  foi  também  o  grande  condestavel. 
Mais  tenho  a  apresenur,  se  tal  voa  nÍo  magâa. 
Uma  prova  efficaz  de  quanto  Deus  perdoa 
O*  peccados  do  amor. 
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Cmmai..  tffrmJééo 

D.  Fiins,  Masphemant 

L    i  .-- 

D.  J080,  mestre  de  Avix,  bastardo  conx>  ot  md*. 

'Martf  Kl-Hei,  M'outro  tom 

Seja  quem  fôr,  perdio!  Deus  justo  assim  premeia 
Os  filhos  do  peccado,  um  rei  porque  receia/ 


JuJaísou. 

D.  PuAft,  M ai|f>rr  para  EhRti  e  topara  elle 

Mirae  no  temporal  que  ruge, 
Khría,  doiJa,  revolta,  uma  subtil  pennuge  ; 
Deus  sabe  onde  vai  dar.  se  á  luz  se  á  densa  trevat 
K  \Á  que  o  amor  tamhcm  as  almas  doidas  leva. 
Perdoc-lhc,  senhor  rcif  l*elos  moiros  envolto, 
Morra  beijando  a  cruz  c  já  por  Deus  absolto! 
Perdoe-lhe  pela  dór  que,  barbara  me  invaiit- 
Senhor,  que  mais  direi? 
^oelkaméo 

Perdoe-lhe  por  piedade! 

FxRo 

Meu  valente,  de  pé!  Só  curva  os  joelhos  seus 

O  escravo  ante  o  senhor.  O  homem  perante  Deus! 

Soc^ae,  que  o  perdão . . . 

<:A»t>KJU.,  alatkamáo,  ckeio  de  a0icfáo 

Filho!...  Meu  filho...! 

O.  FoA»,  4'atto,  para  o  Cardeal 

Algeme-a 
Na  bocca  a  essa  palavra  e  pmipc  uma  blasfémia, 


Skxna  X 

Ou  filkê  dix  amor  t  autor  ni*>  '<"  r*'-'--,.W 
•r»ra  Et-Rn 

Senhor,  se  Deus  lhe  quiz  do  1 
Dtr  á  tua  alma  casta  a  desiun. 
Porque,  a  tantos  esquiva,  a  glona  vos  procura, 
Fagueira  e  quasi  humilde,  ó  monges  militares! 
Senhor,  se  teme  a  luz  que  baixa  dos  olhares 
Tranquillos,  virginaes,  tno  carinhosa  como 
Um  raio  de  luar ;  se  o  mais  ligeiro  assomo 
ftfo  mostra  a  com  moção  na  sua  fronte  austera ; 
Quanta  vez,  alma  triste,  ai!  quanta  vez,  te  dera 
Voar  no  espaço  immenso  em  plena  luz  d'abrílt 
5>cnhor,  responda. 

FxRn 

Sim. 

D.  Fius 

E  o  aroma  tão  subtil, 
Que  se  evola  da  Bor,  a  abrir,  toda  or\-alhada, 
Sorrindo  ao  sol  nascente  em  fresca  madrugada, 
Nio  recorda  o  perfume  apenas  percebido, 
N'um  rápido  passar,  em  volta  d'um  vestido? 

ElRci 

Sim. 

D.  Fim 

E  se  a  noite  é  bella  e  dentro  da  nossa  alma 
Se  eleva  uma  canção  mais  do  que  a  noite  calma, 
Serena  como  o  incenso  em  lentas  espiraes, 

Alm;i.  por  q.ijm   i  '  'lhos  por  quem  choraes? 

K  a  mu>ica  c  Jivin.i  unas  suaves. 

V.  verdade,  senhor/ 

Kl-Rci 

Sim. 
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D.  Pbm 

Ágeis  como  ••  ave», 
Onde  levam  recado  as  suspiradas  notas? 
A  que  fada  bondosa/  A  que  regióes  ignotas? 
Já  n'um  vapor  subtil  a  imagem  se  revela 
D'uin  anjo  sem  rival  por  quem  nossalma  anhela . . . t 

El-Ro,  tnUHtáo 
VisSo  tSo  doce  e  cara . . . ! 

D.  Fu-« 

Ah!  deixe  pois  que  exclame : 
Apaguei  co*o  meu  sopro  uma  fogueira  infame! 

Kt.-Rn«  COMO  tcn^mcutáo 
D.  Fuás,  que  dizeis? 

D.  FuA* 
Já  tenho  o  seu  perdão! 

Caiumul,  c0lrrMo 
Um  rei  nSo  pôde  ir  contra  a  santa  InquisiçSol 

Ei^Rn 

Meu  tiot  alto  falaes.  E  basta  de  celeuma. 
Que  eu  pe4;a  a  bulia  a  Romn  e  Roma  conccdcu-m'a. 
Co'o  Papa  nSo  conteis.  Termine  esta  discórdia 
Ou  sabereis  quem  sou. 


Senhor...!  Mucricordia. .  .t 

Cmi  àtioelkoã  ao»  pe%  à'ElfUi. 


Bi^Ro,  pmrm  D.  fW* 

Provastes  o  valor  que  o  vosso  peito  encerra. 
D.  Fuás,  estaes  velho ;  é  longe  a  dura  guerra  ; 
Alguém  do  vosso  sangue  ali  vos  substitua. 

D.  FuAt 
Que  mal  lhe  Hz,  senhor.'  A  minha  vida  é  sua. 

EL-Rn 

Aqui  fareis  cumprir  as  minhas  ordens.  Mando 
Que  se  esqueça  de  vez  castigo  tSo  nefando. 
Não  morrem  na  fogueira,  em  tormento  infernal, 
Os  vassalos  heis  d'El-Rei  de  Portugal. . . 

C*»n«*i ,  nmeorow,  ãim^  dejoelkoê 
Llmquanto  fordes  rei . . . 

EL-Rn,  comttmmamdo 

. .  .como  villóes  cobardes. 
Para  o  Cardeal 

Krguei-vos,  Cardeal. 

Caboul,  qtuui  tem  pox 

Senhor,  se  me  ajudardes. 
Meu  corpo  é  sem  vigor,  minh'alma  desmaiada. 
El-Rei  t  D.  FmoÊ  ^fuéam  o  Cãrdeat  a  erguer-^. 

ElRo 

Cumprireis? 


Sim. 

EL-Rn 

Juraes? 
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Pela  hottia  consagrada. .  .1 
KtRei  com  m  fnto  ortánM  «e  Csrétml qmt o iigm * êãi tmgmnimmtmlt, àt 
hréifot  cmfMtot,  pemtimt  come  entrar».  O  Cãrétmt  Mf»*^,  êtÊenumànlo. 
Je  wiáot  potUB,  rmio  «neo$Ui4o  «•  imáo$,  rwrfo.  Áporiã  éuykmáoM- 
mm»  o  Comde  é'Omt,  pte  M  etmm  mmtt  m  ptmeoê  THm, 


SCENA  XI 

D.    FfAS    E    CoNIlE 
1».    iLA» 

K  desce  um  hn"'»»*'^  tm^f'!  :iliiii\n  irnm.i   ti-ra! 

ÁJãmeltm 

\Jí  fora  brilha,  cik 

Tudo  fala  de  amor  .„,,.; 

Ao  sol  o  seu  perfume  e  os  cantos  de  alq^riaf 

pKiNK>./òr«,  cnlanJo,  ac€niipamkêde  á  gmtíarrm 

Camponeza,  camponeza. 
Camponesa,  meu  amor, 
Camponeza,  camponeza, 
Dii">-nic  um  l>L'ii(i' —  N;To.  senhor. 


it  Pedro,  o  noivo,  o  amor  da  linda  Caierína. 
Vai  cantando  feliz  a  estreita  que  o  illumina. 
No  peito  d'e$se  pobre  ha  todo  o  mcz  de  maio! 
1^1  tSo  fácil  amar,  t8o  simples! . . .  Escutae>o. 

Camponeza,  camponeza, 

Camponeza.  meu  amor. 
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Toma  tun  b«ijo^  camponeia. 
Obrígada,  meu  senhor. 

D.  Foas 
Feliz  do  que  assim  pôde  amar  com  taes  eitremos! 

Come,  rtctcÊo 

£  eu,  D.  Fuas,e  eu? 

D.  FvA» 

Não,  meu  Conde.  Falaremos. 

-fc  tKmammic  ao  lamffr  a  (fuiUUTa  *  »  vo\  de  Fedro,  ^me  ¥ai  eúmtamdo. 


iSt^ 


ACTO  III 

A  vUia  do  primeiro  «cto. 


SCENA  I 

O  BSTAIJUADCmO,  A   CSTArjUAOURA,  CaTERMIA,  PkDRO, 

Bklt«ão,  Gastar,  homens  k  mulheres  do  povo,  b  soldado* 

A  mÊOéorpmrtt  àoa  kamtw  ettáo  bektmáo,  temtadoê  ú$  wte^i,  omtroê  éepttfa 
tmmào  «om  a$  rmpãríga$. 

Pwmo,  PtttUo  ée  foUlaéh 
Meu  lindo  malmequer?  Ao  menos  hoje. . .  Um  beijo. . . ! 

A  despcuiua,. .  .  logo. 

(^•iMcwo  NOMKM,  temUiéo  a  toma  wiesa 

Olál  Pio,  vinho  e  queíjot 

EcTAUUADiaU 

Caterina? 


jX  Al«:ai  i:H-Kiitik 

CtTaOMâ,  taktmJo  a  correr 
U  VOUl 


Vinho,  vinho  e  mais  vinho! 

KtTàLAiAuamA,  Mui/o  a%itfnm*iia 
Credol  Já  vai,  já  vai! 

Uiu  Muum,  dmmdo  um  copo  àt  wtmko  a  mm  totétéo 

Meu  neto,  coitadinho! 
Bebe,  bebe. 

PuMo.  para  o»  »otJaáo$ 
Pardeus!  Quando  eu  voltar,  às  bodas 
Bebereis  do  melhor  vós  todos  e  vós  todasl 

IteLTlÚO 

Nio  me  convidas,  Pedro? 

Pomo 
A  ti/.  • .  Co'uro  bom  pcloiro. 


Que  os  olhos  te  varasse! 


CànOMHA 

Arreda! 


Ave  d'agoiro! 

BiLTiÁO 

Escuta,  meu  rapaz.  O  vinho  e  a  boa  assorda. . . 

O  vinho  sobretudo,  aguenta  a  gente  gorda ; 

E  algum  bicho,  que  vier  lamber-te  o  sangue  em  coalhos, 

Talvex  goste  da  carne  assim  de  vinha  d'alhos. 

Bebe,  Pedrinho,  bebe!  Antes  das  bodas,  . . .  bebe. 


Som  A  I 


Manda-me  esse  bargante  ao  diabo  que  o  percebe. 

PaumaoMOiia 
1  >us  soldados  hz  cies! 

SCCUKOA  MULMn 

Dos  tristes  faz  chacota! 

Sc  ali;uoni  !al.i  J.i  cucrr.i  amcu;.)-')  vu'.i  derrota! 

ftomo 
A  mor  lei 

Vh%  tOtJMMM 

Siint 

Ovnras 
Á  morte! 


Um  cSo  de  menos! . . .  Fogo! 

BCLTIUÚ» 

Pois  que  eu  morra  e  heis  de  ver  quem  perde  mais  no  jogo. 

( >  ASTAM,  iuterpimdo 
Soldados»  que  fazeis?  Beltrão,  que  lhes  disseste? 

BiLTmXo 
A  quem  tolo  nasceu  que  é  tolo  e  que  lhe  preste. 

Gasta» 
Louco,  nem  mais  palavral 


^  ALCurxii-Knift 

htr*  Cê  toU»doi 

E  vede  o  que  faieis; 
Se  ao  parvo  derdes  trela,  o  parvo  egualareis. 

SmuMM  miuwi,  |w/«  nu  MiMMo 
Horas  sio  de  partir.  Adeus,  ò  minha  vida! 

PnmwA  aujiiii 
Vamos  reiar  por  vós.  Que  triste  despedida! 

EtTALAMOOIU 

Oremos  ao  Senhor. 


Pe&ae  por  nós. 

Resemos. 


ECTAUU. 

Mas  quem  resa  nSo  bebe! 

CáTiMiU,  olktmàopara  bturao 

O  Senhor  aos  blasphemos 
Um  dia  dará  pa^. 

Pl8M»,«  CaterHu 
O  amor  que  tu  me  tens! 

PUHSniA  MULHBI 

Meu  neto,  Deus  escute  as  supplicas  das  mies. 

Am  matkrrtã e <m ctmpomtftt áirt§tm tepomeo  tpcmnptrm a e$r^;mtgmm 

totdaéo»  rtttntmte,  Im  «omo  o  ttlãl^máríro  *  m  tiiakifitétirm,  lago 

ame  ãmmÊãrtm  ai  mmm.  FietMtftír9ttoiéêéot,9ctiMrtUHéottttn€om 

raparigoê, /taueãméo aofimào ao» éoi» e éloU. Balrt elltt  T^téneCtie- 


SCENA  II 

•  jt/c  cu  só  tenha  a  razSo  que  vót,  doidos,  não  icnocsl 

BcLTvio 

hazcr  c  vilzer  mal  nunca  se  perde,  emendes.' 
(jorou-se  a  minha  empreza,.    .  estoiro  se  não  berro  — ! 
Ah!  raça  de  Caim!  Ah!  corações  de  feno! 
I  oda  a  noite  ardo  em  febre  e,  só  comigo,  apa^o-a, 
Sem  ter  ao  menos  quem  me  traga  uma  vez  d'agua . . . ! 
"      '  so  te  maldigo,  alem,  todos  os  dias, 

io  á  reza  te  chamo,  a  dar  Ave-Marias. 
\ '■.,■.'.:  '  :h  IS  para  o  céu,  mas  Deus  mudou-se,  e  o  diabo 
I    v^i^cni  le  acceita  a  prece,  a  rir,  e  a  dar  ao  rabo. 
Raça  maldita!  raça  immunda!  raça  infame! 
Fcnilhnm-roe  cá  dentro  os  ódios  como  enxame! 
i  k  st-.,.:js  o  meu  jogo,  heis  de  pagal-o  caro; 
que  linda  sorte  agora  vos  preparo! 
■-aiva  me  tolheis,  a  raiva  é  mais  profunda! 
Raça  maldita!  raça  infame!  raça  immunda! 

Gá»àm 

Kepelle  o  pesadelo  odioso  em  que  te  en 
Im  dia  ha  de  chegar  o  vencedor  das  trc 
I  .era  a  porto  seguro  o  mar  em  que  navego. 

Bn.T«Áo 
\.s  lynce  vendo  ao  longe,  e,  ao  pé  dos  olhos  cego! 


K\plica-tc,  Bcltrio. 

Ba.T«Áo,  COM  iromía 
Maria  quando  casa? 

Tens  visto  o  meu  tormento/ 

Ua.niÁo,  rmJo  tromtcammte 

E  O  pobre  (londe  cm  brasa .. . 
Ora  chego,. .  •  ora  parte. .  .t 

Gaitam 

Obscuro  enigma!  Sinto 
Que  se  perde  a  solvcl-o  o  meu         i  'd! 

Klla,  amando-o,  ní»<i  quer! ...  I  .^  foge? 

B«LT«Xo 

o  Conde  casará,  se  houver  quem  o  despoge 
I)'um  grão  tSo  só  de  areia  em  que  hoje  o  amor  encaiha. 
O  próprio  amor  talvez. 
Lepamáo  GMpár  para  ptrto  íTwma  Jm  me;at 

Observa  esta  toalha ; 
O  linho  c  roto.  immúndo;  ha  nódoa  até  que  fenrc? 
M<  -»  vem,  sacode-a,...  vira-a,...  e  ser\c! 

O  ' 

UA»rAii 

Beltrio,  nâo  te  percebo. 

BsLmÁo 

A  culpa  foi  dos  dois! . . .  Um  delles,  o  mancebo, 
Já  corre  em  bom  caminho;  e  da  vc'  i 

l*ni  olixir  ij'n"'>"«"  .í;ir.rM<».h.i    \inL!;i!i  í.l. 
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SCENA  III 
Os  MSSMOft,  AirroNU,  D.  Guioo  b  D.  Foas 

ArroMiA,  emtramâo  pelo  trafo  de  O.  Fmm 
Deixe  «gora,  meu  tio,  abrir  meu  coraçio. 

I>.  Fi;*» 

I)cu-mc  ventura  o  dedo,  hei  de  tomar-Ihe  a  mio^ 
Vai,  minha  tilha,  vai ;  consola  o  triste  esposo. 

AwTVKiA,  tomamJo  o  braço  de  í).  Gutáo 
rio  só  me  vais  deixar! 

D.  GuiDO 

Tres  dias,  que,  saudoso, 
Mci  de  sonhar  comtigo  e  em  sonhos  só  ter  vida! 
Km  Lisboa  te  espero.  Ali  de  novo  unida 

ia  á  tua.  As  fadas  nos  apromptem 
I  /ando  eguaes  ao  dia  d'hontem. 

D.  VitA^para  Amtomia 

Se  te  vissem  corar,  farias  co'essas  rosas 
Knfíar  de  pura  inveja  as  Tágides  formosas. 

AKTOmA 

(juiJo! 

1)  festoo,  awieigmadt>^ 
Kntão . . .  ?  Dentro  cm  pouco  hemos  de  estar  os  dois 
Juntos  de  novo.  tonta! 

Ahtoma 

I-'  certo,  mas  depois? 


AlXAOCK-KlIilM 


Agor.i.  um  met  que  foge,  inda  estarei  comtígo ; 
Tc  que  panas  verei,  se  alguma  ver  contigo 
Abrir  o»  lábios  teus  n'um  ( 
Talvez  que  a  pátria  exija  " 
í)epois. . . 

li.  l\.** 

Depois  a  guerra,  as  glorias  no  terreiro! 
Uma  criança  parte  e  volta  um  cavalleiro! 

AiTTOMUi  tríilemfmie 
Dc  poetas  è  sonhar ;  cai  d'alto  o  que  alto  vdal 

D.  Ft*» 

Valha -te  Deus,  sobrinha,  ó  Dona  Solomôa! 
Ah!  Pudera  eu  seguir  quem  para  longe  embarca. 
Manda-me  Kl-Rei  ficar  no  paz,  qual  patriarchat 
Paciência.  Aqui  serei  melhor  que  cm  Miraflores 
Para  o  t  Tovando  aos  n  tcs. 

Os  noiv"  .  a  lenha  ao  pi  c... 

Ah!  quantas  amarei,  conforme  o  meu  costumei 
Ail  quantas  tenho  amado!  Agora,  quando  penso 
Que  ha  tanto  moço  ardente  e  n'este  amor  immenso. 
Serio  meus  filhos?  digo. 

I>.  Gono 

ó  pae  do  exercito! 

Alto! 
NSo  sei  porque  has  de  rir.  Dou  provas,  se  me  exalto. 

b.  Gomo 

Francamente,  n»eu  tio,  a  t;»'  n  o  emprasa. . . 

Mas  em  coisas  d'amor. . .  c<  õr  de  casa. 


D.  Fia» 

!i<U  hontem  revi,  que  todas  hei  marcado, 
tas  soube  render  meu  culto  ap.ii\onaJu. 
<    >n!  1        tre*  mil  e  nove' 

AVTOWU 

Km  nome  de  Deus  Padre! 

D.  Fiu» 
I>escontiii>  uc  imni    Pergunta  ao  meu  compadre. 

Tanta  mulher,  senhorf . . .  É  coisa  que  não  chove. 
Perdoe  Vossa  Mercê,. . .  porém  trez  mil  e  nove. . .! 

Se  não  for  e&sa  a  conta,  é  pouco  mais  ou  menos. 
Ai!  que  tempos  d*anK)r!  Que  dias  bons,  serenos. . .! 
><:mpre  sou  por  quem  ama. 

\   '  mia  e  O.  Cmédo  Je parte.  Gaspar  wnàr  a  cvmrermar  com  Hcjrti  r 

■•-j 

Ha  tempo  um  moço  nobre, 
( lujo  nome,  discreto,  o  Cardeal  encobre. 
Seduziu,  por  seu  mal,  a  Hlha  d'um  judeu. 
Triste  andava  o  christão,  judaísou, . . .  venceu. 

AXTOKU 

Infame' 

U.  FvA* 

O  Cardeal,  q^e  o  soube,  quiz  matal-o. 

Axioma 
i  .ra  bem  de  justiça. 


^1  Al  •    t<  k  k  KiniM 

1>.  tVã» 

Aos  pés  d'EÍ-Rei,  lhe  falo. 
I.ongo  icmpo  no  amor,  »cm  pejo,  tem  receio. 
Aht  nobre  mo^ol . . .  Kmtim,  Kl-Rci  sorriu. . .  hulvci  o 

1).  Girioo 
Sol  vou? 

Mando  d  t:\-U 
Durma  na  santa  paz,  cn 
Reinar  D.  Sebastião. 

D.  GwDo 

Mas  não  sabeis  quem  foN> 

Amto«>u 

Meu  Guido,  que  te  importa?  O  nosso  amor  tão  docc 
Que  tem  coo  amor  dos  mais? 
Daméo-tke  o  braço  e  lepamd€ho para  o  ftmào 

O  tempo  foge,  Guido. 
Repara  em  minha  pena,  escuta  o  meu  gemido. 

D.  FuA»,  fora  mma  rapariga,  fme  mu  atraveuamáo  a  tetma 

Onde  vais,  morenita,  assim  tão  guapa  c  linda? 
Quem  fóra  Florambel,'se  fosses  Graselinda! 

A  nArAMOA,  torrimdo  *  eoel^améo  f).  FiÊat 
Senhor...! 
tntra  ma  tgrtí*' 

D.  FoM^ «  BHtré»,  apamUMáo  parm  a  rapariga  epueamá  o  oMo 
Trez  mil  c  dez! 

Bkltbáo.  neolkendo  cx  komtroê,  iraméco 

Um  velho  que  mais  pode 
Que  retorcer  galante  as  pontas  do  bigode? 


1'orS.  Fernando!  Audaz  fala&i.  .  ......u  quem 

<  >u  SC  morde  d'inveia  ou  nunca  amou  ninguém. 
"^     '  >e  viuvas, 

vomo  a  raposa  ás  uvas. 

BlLTIlÁO 

\  ossa  Mercè  perdoe  se  lhe  falei  tio  rude. 
I  inti  '    \  ■   liro  a  sua  juventude! 

!    ..  :  ludo  amar  e  ser  amado 

Sem  lermos  na  velhice  o  algoz  ao  nosso  lado! 

I  âo  simples  achas  tul 

Ba.-r«Áe,  como  mveao 

Não  vá  causar-lhe  tédio. . .! 

I>.  Fia» 


I  \plica-te. 


Bn.T«Áo,  èúixo 


Conheço  um  singular  remcdio, 
l  m  elixir  subtil,  que  manso  e  manso  invade 
As  (ibras  onde  entorna  a  vida  e  a  mocidade. 

D.    Ft7M 

!ariia-o  para  ti.  Detesto  essa  impostura, 
n  que  é  dia  claro,  ou  bem  que  é  noite  escura. 
>cr  novo,  eis  a  questão;  ter  n'alma  a  primavera! 

BdTsio 
l'm  pleno  outomno  c  raro. 


SX 


K'  raro?  Ai,  quem  me  dera 
l  m  lemporni  no  mar  cm  que  ■  minh'alma  voga ! 

ltci.niÁo,/it<a^  wmfjQ  ée  reUrmr-t 

í!nniii  qii(Mra. 

D.  Fia» 


Senhor .' 


ti    KiA»  cnmn  imáigèrtmt* 

Quanto  custa  essa  droga 


Embora  para  obtel-a  a  lida  seja  immensa. 
Será  poder  servil-o  a  minha  recompensa. 
Coifar,  Amtomta,  />.  Gmíéo,  'Fedro  t  Catertna  vttm  áncrmdo  ItmrtnUe  •!  arr- 
«.I M  m>Uaào»famm  MktnJo  e  «t  rjparigoã  ntranJo  ma  egr^ã. 

(Í*»P*li 

K  vais  comente,  í^curo  ■ 

O  santo  do  meu  nome 
Foi  papa.  Eu  serei  mais;  para  mais  Deus  fadou-me  ! 

Ba.ni  «o 

I)e  quem  pensa  c  chorar,  de  quem  não  pensa  o  riso. 
K'  verdade  afínal: 
Apomltmáo  pam  Ptéro 

^ Ser  loU»  V  lei  |ui#<#  I 

St**.  " 
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Am  -Mi.  Jfi*t-jiJu  p<U)  traçu  de  U.  LinJu 

Oue  fúnebre  pensar  o  teu  sorriso  esconde  ? 

BiLTulo,  farm  mm  aoUado  (|i»r  wm  atrm^uamáo  «  êctma 

V«is  triste  ?  Vais  morrer  ? 
Afimiiiméo  pmrm  o  Comer  ,fme  wrm  emtramUo 

E'%  mais  felÍ2  que  o  Conde. 


SCENA  iV 

Gaspar,  Pedro,  Catchina,  Antónia^  D.  Guido, 
D.  FuAS  E  Conde 

CoNBc,  parm  D  Gmido 

Venho  dizer- te  adeus. 

D.  Glioo 

Adeus,  meu  Ruy. 

COMDC 

Tão  breve 
(Quanto  possa,  irei  ver-te.  A  minha  irmã  não  deve 
Em  Lisboa  estar  só  no  embarque  teu.  Lá,  pois. 
Dar  te -hei  mais  um  abraço  e  voltarei  depois. 

D.  Gciao,  mtracamd(y-o 

Meu  Ruy,  quasi  um  irmão  mais  velho  em  ti  venero. 
Em  teu  peito  extremoso,  embora  tão  severo, 

Anfíinia  ha  de  cnK*(inrr.ir  riiiiiis>iimos   th^sniros. 


Bem  quizera  partir,  levar  a  guerra  aos  moiros ; 


Alcackii*Kiwn 

N  !    I.    Nort  'itini, 

■\  m.  ..o".i  ti  -n  cm  mim! 

Amosm,  ,ff-'iil,injo  f.ir.i  a  tgr^ã 

Vc)o  que  sofTre».  Vem,  irmio,  comnosco.  A  prece 
Trai  um  bálsamo  santo  a  uma  alma  que  padece. 

•ONM 

(lomvosco  |.i  vuu  tc-r,  «.iiros  irmSos.  1>.  l-uas^ 
Quero  fallar-vos. 

I).  Guino,  «mtrúmdo  ma  e$r^u  com  AmtomiM  «  Gatptr 
Soffre  ? 

AlTTOMU 

Ama.  Pobre  Ruy  I 

fEoao,  iahimdo  com  Caterima 

Tuas, 
Só  tuas,  minha  vida,  arruinaro-me  as  saudades! 


SCENA  V 
D.  FuAS  e  CoNOB 

D.  FvA* 
Que  novas  temos.  Conde  r 

Ha  ténues  claridades 
N  um  ccu  de  escura  noite,  ha  risos  na  desgraça. 


i  la  canções  pastoris  n'uin  vendaval  que  passa ; 
Mas  na  minh'alma  afflicta  ha  só  trísieia  e  luto! 

1>.   FVM 

l*ois  meu  Conde,  é  fugir,  sem  perJu  d  um  minuto! 

COHM 

K*  tarde,  já  nSo  posso. 

l)    ir' VA» 

O  poeta,  que  os  conhece, 
i^  diz  do  baixo  amor  que  os  fortes  enfraquece. 

COMDK 

Meu  pcitu  é  de  granito  e  todo  o  mal  atTronta; 

Se  um  punhal  lhe  tocar  ha  de  quebrar-lhe  a  ponta. 

Oh  ?  Deus!  saber  quem  foi ! 

D.  FuM 

Demais  sabeis  da  historia. 
Pudera  essa  infeliz  calar-sc,  na  vangloria 
De  ter-vos  a  seus  pés,  vencido  e  desprezado; 
Kra  muito,  não  quer,  revela  o  seu  peccado ! 

CONDC 

l*or  isso  mais  a  adoro ! 

b.   FUAS 

O  pago  que  lhe  daest 
Klla  só  quer  a  paz,  vós  affligil-a  mais! 
1/  lembrar  quanta  inveja  a  vossa  escolha  inflamma. 
Fazer  da  christã  nova  a  mais  illustre  dama ! 
Fosse  ella  digna  esposa  e  o  caso  era  de  emboras; 
Mas,  Conde,  d'esta  vez  chegastes  a  deshoras. 


COMM 

Porque  ha  de  este  loflrer,  que  o  amor 
Ser  qual  chamma  infernal  que  abrasa  c     < 
Senhor  Deus,  se  eu  pudesae  amai  «a  sem  vergonha  t 


n.  Fi*% 


Mais  valera  beber  um  copo  de  pe«;onha. 

O  corpo  é  bello,  o  peito  amante,  ma»  não  basta. 


A  alma  é  santa ' 

1).  Fu«< 

Talvez;  ha  muito  já  que  arrasta 
Os  grilhões  Jo  remorso. 

COWDC 

E  entio  ? 

D.  Fo*« 

Quanto  mais  cedo. 
Arrancae-Ihe  a  memoria  e  casareis  sem  medo; 
Aliis  é-vos  traidora;  a  imagem  do  outro  amante 
Um  beijo  invocará,  medonha,  a  cada  instante! 

COMOK 

O  amor  que  á  gente  nova  é  luz,  onde  amanheça, 
tlncheu*me,  liberal,  de  brancas  a  cabeça! 
Sotfro  demais,  nSo  quero!  O  naufrago  sedento 
Bebe  o  mar,  que  mais  vale  a  morte  que  o  tormento. 

t>.  FUM 

Tinha  a  razSo  por  miro . . . 
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Mio  po«so  mais..  .1 

I).    FVAS 

Pois  seja. 


fiilt  VtUuHíãA  lua.  1.     j.i    luiiíii   u  (.-^l(.)<l! 

t.mirm  ma  efr^/a. 


SCENA   VI 

CoNDC  K  Catem  IN  A 

C^jttrtmi  fmtra  ckoiwtáo,  eo«  o  lemp>  mm  «tko»,  diri§imdo-te  fitra  a  egr^fm. 

CONOC 

(^cho|>a,  vaes  chorando  ? 

CtTniHA 

Ah,  senhor  Conde,  agora 


Ao  Pedro  disse  adeus! 


Come 

Teu  noivo  também  chora  r 


Catoixa 
Se  me  quer  bem,  senhor  ! 


CONDK 

Amas  então  deveras  / 


K  eiie  também  ? 

CATi>n«« 
Senhor,  creio  que  sim. 


AtXACEII-KlIlIN 
CONDC 

E  espera» 
(^sar  com  Pedro  em  breve  ? 

Catoiim* 

Kspero  assim  que  roltc. 

CONOK 

K  depoi-  ' 

L  (Jcpoib. . .  n  -cr  quem  solte 

Mais  alegre  cantar  em  tov:     ,  a ! 

KntSo  me  vingarei  dos  dias  de  tristeza ! 


CONM 

domo  cu  te  mvcjo  ! 

OmiNA 

A  mim! 

COKM 

E  ao  teu  noivo. 

Catouna 

Di-iKih.i  A 

Talvez 

um  dia  dar-lhe  egual  felicidade. 

COXDK 

Pois  resa  a  Deus  por  mim,  se  és  pura. 

C«TniN4.  eumfriwÊemiamdo 

Sennor  i.onJc 

CowDK,  Pendo  Âfaría  akrir  a  poria  4t  cm> 

Vni-te. 


<i5 


SCENA  Vil 
(xixoc  c  Maira 

lloxoe 

Maria! 
V  fmáo  ^«e  Mmriapmmm  «m  Ike  mpnmdfr 

Escute.  Então  nem  me  responde  *. 

ittria  péMí,Jé  COM  op«  totrt  o  primeiro  Jfgram  do  adro  da  egrtja 

Que  mal  lhe  tiz  i  Quem  sempre  acode  á  dor  alheia 
Porque  despreza  a  minha .' 

Maiiia 

Atflicta,  lastimei-a. 
Sei  que  soflre;  demais  o  sei  por  mim.  Ocioso, 
S/»  tila  i-r^nira  o  jus  que  tenho  ao  meu  repouso. 

CONDS 

lVr.:,.s  Maria! 

Mjuiia 

E'  sem  remédio  o  mal.  Bemvíndo 
O  meu  descanço  é  pois.  Tudo  entre  nós  é  iindo. 

CONOC 

Menos  o  nosso  amor ! 
Etmtadamdo 

Menos  o  meu ! 

Ma«ia 

Perdida! 

Sempre  occulto  na  sombra,  odiava  o  mundo  e  a  vida. 
Um  dia  um  anjo  bom. . . — Um  anjo?. . .  Um  anjo,  sim 
'/iu-me  triste  e  sósinho  c  teve  dó  de  mim, 


Al  <   ACrK    KlMM 

Ahriu-roe  o»  braços  seu»  n'um  generoso  amplcio. 
El  i  pelo  espaço,  1  "-xo, 

C.oi;  ^lo  na  aurora  o  •m  vultos! 

Kompcndo  a  nuvem  densa,  LT^ueu•mc  aos  ccus  occultos, 
Mostrou-me  a  luz  do  sol,  livrou  minh'alma  escrava. . .! 
E  eu  nfio  julgava  entio  que  a  luz  também  matava! 

Maíiu 

Quanto  mais  me  valera  o  nunca  ter  nasc: 
F'  minha  a  culpa!  Deus  csv-nif  i>  mcn  c. 

A  confi^sio  redime  a  culpa  a  quem  a  chora . . . 
T2o  santa  a  conheci,  mais  santa  a  vejo  agora ! 

Mama^  eom  eapamto 
Perdoa ! 

COKMC 

Pois  se  a  adoro ! 

Maiiu,  como  rm  extant 

O*  Deus  do  ccu  .  Parece 
Que  dentro  da  minh'alma  em  jubilo  amanhece  ^ 
Como  eu  sotfria  a  sós  co'os  meus  remorsos  !  I 
Regue  a  flor  que  plantou  no  afflicto,  adusto  v.< 
De  lagrimas  e  dôr  I  Diga. . .  Perdoa?. . .  Diga '. 
Que  bem  me  faz  ouvir  a  sua  voz  amiga ! 

COMM 

(^omo  hálito  infernal  um  nevoeiro  apenas 
Inda  tolda  as  tnanhSs  que  hio  de  luzir  serenas; 
Mas  que  os  anjos  do  ceu,  piedosos,  me  coadjuvem, 
E  saberei  também  despedaçar  a  nuvem ! 

/.•/-J  Itfllráo. 
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o  que  dú,  meu  senhor  i 

Comt, p»nt9éo  a  mSopela  tnta 
Ciúmes  doidos ! 

>  mtro  lum,  »orrtmau 

Olhe 
Quo  enfermo  e  louco  amor  seu  brando  amor  acolhe  1 
No  immenso  espaço  azul^  vogando  em  mar  superno, 
Comigo  leYo  n'alma  o  esbraseado  inferno  '. 

ArrfprmJiJo 

PenUo.  Marta ! 

Mmu 

Vé  ^. . .  Sonhei  1  Triste  acordar ! 

COMK 

Entre  nji  cgreja;  ali,  rendida,  aos  pés  do  altar, 
Supplique  a  Deus  justiça. 


Oh !  não,  que 

tenho  medo! 

COKDB 

Esqueçamos,  Maria,  o  seu  fatal  s^redo. 
Ttimamtmt* 

r>irr>  fiiií'  rná^  amas. 

Mftku,  Adupo 

Sim. 

►  . 

Camm^  aàrapimdo-a 
'   Repete. 

HjkMLk. 

Sete 

adoro ! 

T 

«>M  Alcaocr-Kibw 

Vac  • .  ■  RcM . . .  Deut  nos  legue  a  vida  que  lhe  imploro ! 

Ou  me  deixe  sonhar  nos  céus  a  que  eu  subi ! 
BcLTuXo.  noa  dtgréiM  d*  e§Tr- :  ----•-, 

Resc  por  mim  também. 
y*ria  para  turprektmáida. 


Emtra  ma  egr^a. 


Mjuu,  áfpoi»  £mm  ttlencto 

Sim  ...  Resarei  por  ti. 


SCENA  VIU 
Conde  c  Beltrão 

CoKOC,  cottríeo 


Beltrão  ! 


Que  modos!...  Peço  uma  oraçSo! ...  Nfio  cria 
Que  tfio  pouco  otTendesse  a  Vossa  Senhoria ! 
OMw-ar  ãemtro  da  egr^a  a90\de  Uaría  mamdo.  Rtipomde-lke  o  poro 

Cemo* 

Pois  cuidado  na  lingua,  e  arreda,  cio  tinhoso, 
Ou  te  abafo  na  guela  o  teu  ladrar  de  gosol 

BcLTiúo,  apomUmdoparm  a  egr^a 

Que  virtude  tão  s8 !  M4>  que  infeliz  trabalho ! 
Onde  poz  a  negaça  encontra-se  o  espantalho ! 
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G>mo  falas? 

BcLraXo 

A  sós  comigo. 

COKDC 

Injuria  ou  chiste, 
Tocaste  em  minha  dor;  pois  conta-me  o  que  viste. 

BCLTWÁO 

O  pae  que  anda  por  fora,  a  fílha  que  c  la  ' 
O  mo4;o  que  é  galhardo,  a  mãe  que  é  ceL 
E'  coisa  natural,  muito  acontecedeira. . . 
O  filho  que  dl  >  ''-m '        Não  vale  essa  canceira. 

CONM 

Sabes  o  nome .  ■ .  ? 

BkltiiÃo 
Dando  um  rebusco  á  memoria. 
Talvez  saiba  contar  a  minuciosa  historia. 

CO!«OK 

Um  nome  só  dirás;  conquistas  a  riqueza ! 

BbltiÃo 

ijrato  [icijo-lhe  as  mãos  por  mais  essa  tineza. 

O  nome  não  direi.  Só  quando  me  aprouver. 

Quer  vingar>se?  E  eu  também,  porque  amo  essa  mulher! 

Coxoc 
Tal  arrojo  em  teu  lábio  é  quasi  um  sacrucgio  ! 

BiL-núo 
Pois  tendes,  cortesãos,  mais  esse  previlegio  ? 


Se  amei! . . .  Que  as  maidiçóes  que  urrei  de  imoienta  raiva 
Lhe  caiam  na  cabeça  em  golpes  de  saraira  I 
Ha  tanta  dama  bella  e  d'altas  genrch 
Deixac-nos  aos  judeu^  as  filhas  das  , 

COflM 

Perro  immundo,  co'o  nome  em  vSo  calar-te  pensas,  — 
Confessas-te  judeu!  — no  potro,  sem  detenças, 
Has  de  cuspil-o! 

Bu-TUÂo,  ratfoto 
A  iinuu.i  hei  de  eu  cuspir-lhe  i  cara  I 
Onlro  tom,  inmieo 

Mas  Vossa  Scnhutm  c-  louco  c  não  repara 
Que  eu  só  na  minha  mão  tenho  a  vindicta  nossa  t 
Co'o  judeu  tente  o  accordo,  ilhisire  (londe  d'Ossa  ! 
Abona  o  meu  segredo  a  paz  do  meu  futuro. 

COMDC 

Se  o  revellas,  marrano,  até  serei  perjuro. 
Calando  o  teu  peccado. 

Bkltiiâo.  rtmáo,  iromíco 

E'  forte  no\  iu«vjt : 
Repito  o  beija-mSo  I  Que  singular  bondade  I 

OHumdopara  o  fundo 
Vem  gente. 

Btúxo 

Como  esposo  me  obrigue,  irei  talvez  falando. 

COXDK 

Dir4s  tudo? 

Ba.T«Âo 

Se  vivo  e  El-Rei  voltar. 
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CoMDt 

Se  n2o...? 

Bn.Tiiio 
O  Cardeal  é  rei,  que  esplendida  funcçSo  ! 
Entram  Ckritiafúm  ét  Tarorm,  hlarlim  ^otuo,  Vaaeo  4*  Silveira  e  Joáo  ét 
Casitlko 

CoHM,  haixo  a  Beltrão 

Náo  mais  pcrJão  tereis,  judeus,  se  me  pisardes  ! 

BiLTRÁo,  atto,  de  modo  a  ter  ompido 

Deus  o  guarde,  senhor,  e  muito  boas  tardes ! 
BettrJo  êêí.  Ceatam  a$  oraçóen  ma  egreja. 


SCENA  IX 
CoNDB,  Chrjstotam  OK  Tavora,  Martim  Aftonso,  Vasco  da 

SlLVElHA   E  JOÂO   DE   CaSTILHO 

Senhor  Conde  ! 

CONOK 

Senhor ! 

Tavoka 

Vosso  cunhado  ? 

COXDC 

Resa 
l\)ra  que  Deus  lhe  assista.  El-Rei,  que  muito  o  presa, 
Pcdiu-lhe  acompanhasse  os  homens  de  Almeirim. 

Savniu 
De  todo  O  reino  acode  a  gente  f 


lOJ 


H*  certo.  Auim 
Já  contamos  com  ttifit  de  vinte  mil  soldados. 

MAimH  ArronM 
Tantos  hSo  de  ficar  no  campo  derrotados. 

Castiuio 
E'  quasi  noite,  pia  o  mocho  ! 

CONOC 

Os  meus  esperam; 
Se  permittis... 

Ta  vou»,  eumfrtmemtaméo 
Senhor! 

SavmiA 

D.  Guido  e  os  seus  quixeram 
Pedir  auxilio  n  h""-   Ouc  Deus  seja  por  nós. 

COKDK 

E  se  digne  escutar  benigno  a  nossa  vox. 
Emtra  mm  tgr^a. 

SCENA   X 

Chrutovam  DC  Tavo«a,  Mariiu  Aitonso,  Vasco  oa  Silvkiha 
E  JoÂo  DR  Castilho 

Tavoiu 

Senhor  Martim  Aflbnso,  El  Rei  se  vos  ouvisse. . . 

MâHTiii  Arromo 
Chamava  tonto  ao  velho  e  ao  senso  rabugice. 


SCBHA  X  I03 

Vinte  mil  valenfWs  que  uma  criança  leva 
Ik*  presente  ao  Maluco  t 

Ca*  num 

A  todos  sobreleva 
Nas  ijraçns  Ja  oratória  o  heroe  de  Bijapor  f 

•  Tatoiu 

Senhor  Silveira,  c  vós?  Que  havemos  de  suppor 
l)'esse  aspecto  soturno  em  militar  tâo  bravo? 

OtTIUIO 

O  rei  dos  coronéis  de  bruxas  feito  escravo  I 

SiLvvuu,  ptnra  Ckrutoifam  de  Tcaora 

bcnhor,  só  temo  a  Deus. 
Para  Jodo  4e  Casíilko 

Castilho,  porque  rides? 

Tavcma 

\  '>s  tão  nohre,  valente  e  forte  como  Alcides, 
K  a  quem  Kl-Rci  concede  o  mais  honroso  cargo, 
Porque  assim  vos  molesta  um  pesadelo  amargo  r 

CltTIUIO 

Meio  doido  loi  sempre  e  é  quasi  doido  inteiro 
Depois  que  um  frade  ouviu  falar  D.  João  Terceiro. 

Su.\-Ki»A,  $otmrnam<mte 

Como  vós,  também  eu  sorri  d'esses  lamentos 
Do  fantasma  d'El-Rei  nos  claustros  dos  conventos. 
Cedo  o  riso  fugiu  por  mal  dos  meus  peccados. 
Quando  a  Beira  corria  a  levantar  soldados, 
A  mf*<ma  voz  SOturna,  n  nrLvlizf  r  nncellos. 


ifM 


l>or  toda  a  parte  ouvi  nas  ruínas  dos  castcUos. 

E  eu  disse  para  o%  mais:  —  «Do  sul,  que  se  encafuma 

Na  abobada  a  gemer,  se  escuta  a  voz  soturna.* 

Mas  tremo  se  de  novo  os  pinheiraes  da  estrada 

Rcr-  ' 

K  o  >  » 

Co'as  sombras  a  bulir,  visões  em  negra  lurba  I 

Aqui  cheguei  por  Hm  c,  ao  cabo  da  vi  <i— •" 

Já  me  foge  a  razão,  follece-mc  a  com^ 

Que,  ha  dias,  mal  dormindo,  ouvi  div'  te 

Trcs  pancadas  á  porta  c  a  mesma  vo/ 

Batia  meia  noite. . .  A  espada  ! . . .  Corro  t. . .  A  sombra 

Kra  além  na  Coitada,  e  o  seu  tamanh'>  •-—•"Kr .  • 

Arrastava  grilhões,  vestia  negro  luto, 

O  rosto  dando  á  lua  e  ao  vento  o  pcllu  hirsuto ! 

E  eu  gritei  lhe:  —  -Senhor  !  do  vosso  throno  d'oiro 

Porque  baixaes  ao  mundo  em  tão  funesto  agoiro?» 

E  a  sombra  respondeu  me,  alto  erguendo  a  estatura: 

— «Por  vós  choro  e  por  mim,  da  pátria  a  desventurata  .. 

E  a  voz,  que  inda  hoje  escuto,  era  sabida  do  Orço. . .! 

Sol  fora,  achei-mc  cm  terra,  a  solu<;ar,  de  borco ! 

Tavoiu 

Sonhastes,  coronel,  essas  visões  do  inferno. 
Cosa  ha  muito  D.  João  do  resplendor  eterno. 
Quereis  então  pedir  dispensa  do  logar? 

NSol  Deus  manda  morrer,  nâo  manda  recuar ! 
Emtra  grmU  4o  popo  ptloftmáo,  cormJo;  mpa^et  ãUúmtr,  Irepamáo  é»  ar- 


Vom 
Kl-Rei  que  chega.  El-Rei ! 


SoCNA  X  io5 

Silencio.  Ao  nosso  posto  ! 

"jò<m  para  recr^rr  Kl-!<fi. 


SCENA  XI 

Os  MSSMOSf  Maria,  Antónia,  Caterina,  D.  Fuás,  Conde, 
D.  Guioo,  Ga^pah,  BcLTitÂo,  Estauajaocimo,  Estalajaduka, 

hlOMCKS   E   MCLHCRES   OO   POVO 

0$  é^errmirt  actom  etpúikmm^êe  fHã  acnu;  app*rrcem  as  muUkertt  dãjc- 
mrítoã.  Otue-ae  ao  iougt  m  mardm  dot  pt/amo*  <  tambortt.  Vem  de%eem4o 
a  moitf. 

CATVUjtA,  akrofando-te  a  ntaUdaáeira 
Minha  mãe,  quem  me  acoJe  ao  meu  cruel  desgosto  i 

bCLTVÁO 

E*  quasi  noite.  Chega  a  trona.  Venho  ao  sino. 

CoxDc. fkira  l).  tua* 

Hei  Je  saber  quem  foi.  Prosigo  em  meu  destino. 
Vai  wopamumU  dar  o  tra^  a  Maria  eom  ^mw  eomptrta  evrtr/aado-a. 

.\<TOinA,  para  D.  Giúào,  muêtrmmda-tàe  o  Comd*  e  Harta 
Para  mim  desce  a  noite  e  áquelles  nasce  a  aurora. 

D.  GoBo 
l*ois  ama -a  ! 

Aktomu 
E  vai  casar.  Só  dis  por  isso  agora  f 


|0('>  Al  <  A<  IM    KlIUR 

CoNDB.  kiueo  a  Uarim 
Maria,  abra-me  o  ceu  t  Minh'alma  desespera. 
Vòa,  doce  andorinha,  acorda  a  primavera  t 

D.  Gmdo,  haixo  a  D.  Fmi.  apomíoaJo para  Marut 
Amante,  essa  mulher  ccdeu-mc  os  scti«  afauoi. 

D.  Pua»,  úliomi'-' 
Que  dixes  t. . .  Falam  pois  os  coraç6es  prc   _ 

DotoroMwifmlf 

AlLMii-m,  oiic"  Amor  feriu,  chamou-lhe  irmão  da  Morte  t 

UcLTvÁo,  túéxo  a  GMpar 
Tríumfastc  afinal ! . .     Pois  nfio  te  invejo  a  sorte. 

Voam,  deniro 
Viva  El-Rei !  Viva  I  Viva  l 

Aktowia,  a^afomJo  D.  GuiJo 

Adeus,  meu  Guido  !  Parte  I 

I).  Guido 

Fosse  outr.1  a  minha  vivia  c  tSo  somente  amar-tc  ! 
Corre  a  eoUoear-êe  afrtmtt  da*  irofjã. 
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SCENA  XII 

Os   MBSIMM,  El-ReI,  PlOftO,   SOLDADOS,  CRUOOS,   PAGEMS, 

ptOAijGOs  e  depois  Sancha  Mocho 

Emtra  o  pom  aJttnU  éot  toiámáo»,  amáamáo  ao  lom  do«f4/^i,^  ,  .^  mm- 
tom.  Tntro  rntre  0$  taláaém.  El-Kf'  *  copollo.  Criééot  aot  lado*. 
Sefmrm-a  pagem*  e  JUaigot  a  tamalto.  Oê  aoUãéoêJbnmam  a  direita 
El-Ret  áeaee  ate  ao  wteio  áa  actma.  Grmpcê  moi  etpeeiadom. 

ElRo 

Soldados,  meus  irmãos,  na  paz  sócios  dilectos. 
Sócios  hoje  na  guerra,  auxilio  aos  meus  projectos  !   , 
Qual  não  puzera  a  dor  minh'alma  merencória, 
Se  d«bil  me  Hcasse  alheio  a  tanta  gloria ! 
l'  !  H'  justa,  é  santa  a  guerra  ! 

I  :ma  ao  longe  o  moiro  aterra  ! 

Coragem,  que  achareis  nas  africanas  praças 
Os  mortos  certa  a  gloria,  os  vivos  minhas  graças! 
Venceremos  sem  custo  o  escravo  baixo  e  fosco, 
\'<>>>,  porque  ides  comigo,  eu,  porque  vou  comvosco! 
K  na  manhã  seguinte  ao  dia  da  campanha, 
S  -inho  hei  de  subir  aos  altos  da  montanha; 
O  >ul  >  irá  nascendo  e  a  bruma  que  se  eleva 
IVoiro,  esmalte  e  rubins,  debella  e  expulsa  a  treva. 
De  joelhos  a  meus  pés,  emquanto  um  astro  assoma. 
Verei,  submissa  escrava,  a  geme  de  Mafoma. 
E  o  celeste  esplendor,  seri,  núncio  do  dia, 
O  diadema  imperial  (fue  o  próprio  ceu  me  envia  ! 
Fica  dmramie  imtamíet  tilemctoto.Jilamdo  oê  olltoé  ao  e*o 

F'  tempo  de  partir.  Deus  vá  comvosco.  Oremos 
A:im  que  Deus  nos  abra  os  mananciaes  supremos. 


>  AIXACU-KOMK 

llM.T»Áo,  átngtméou para  o  timo  epattamJoJtmio  ét  Getpar 
Que  bella  maldiçio  lhes  vou  lançar  agora  ! 

N'este  momento  um  rei 
Silencio  grana*.  Btltrão  áa  va^.i  i      ' .' 

ria:  ToJos  ir  dncoèrtm.  Ai  mmlkereã  e  ot  komeai  ^ottkam. 

Sancha  Mocho,  értíro,  com  »o|  arraUada,  cktia  4t  magma 
Ai..  .1  Chorac. . .! 

BcLTuÂo,  rin^,  baixo  para  Gaspar 

Sancha  Mocho  a  recordar  o  r'^^  ' 
SrgmmJo  toque. 

Samou  Mocno,  atrapntamão  lrmlan.etttt  a  acena 

Ai,  meus  int.ios...!  Chorae...!  Chorae...!  Chorae.^l  Chorae.. ! 
Cai  moê  degraoM  da  egr^a  com  mm  acciJente.  Terceiro  toque. 

El-Ru.  depou  de  uai  inttante,  hem^endo^M  derotamemie 

Amigos,  é  marchar!  O  diabo  n'essa  bruxa 
Lamenta  a  sorte  sua  e  perHJo  estrebucha  ! 
Ao  sino  d'esta  egrcja  oiiv'"-"-   "•"•••^  v,.i.!..<,^v 
O  canto  da  victoria  ! 

SiLviiiiA,  a  Martim  ^om»o 

Um  dobre  de  Hnados  ! 


ACTO  IV. 

SaU  no  paUcio  do  Cootk.  Porta  ao  fundo  para  a  rua.  Porta*  laterae*  parj  o 
interior.  Mobília  riquiMÍma.  Panóplia».  Quadro*,  etc. 


SCENA  I 
Gaspar  e  Beltrão 


Contente,  hein? 


BKLTaÁO 

Ga*par 

Como  vês. 


Bkltwáo 

Gordo,  anafado! 

GA»rAa 


Foi -te 


Mais  dura  a  sorte. 


rFLTUAO 

Foi,  mas  durmo  toda  a  noite ; 


)  Alc  i 

R  acordo  a  rir,  a  rir. .  .1  Que  sonho»,  meu  Gaspar! 
Como  passa  o  teu  genro,  o  grande  familiar.' 

Muiii»  Ikhv 

ttCLTIlÁO 

E  feliz? 

Ga>faii 

Parece. 

BCLTIIÁO 

Grande  amigo! 
O  Conde? 

BCLTUÃO 

Sim.  o  Conde.  É  muito  bem  comigo. 
Beitrãot 

BCLTUÃO 

Cuidas  que  eu  zombo? 

Gmpaii 

Estás  em  sua  casa! 

BCLTuXo 

Eu  só  conheço  o  mal  que  bárbaro  o  atenasa, 
E  eu  só  na  minha  mSo  tenho  o  fatal  rcmcdiol 
Mas  tu!  . .  Como  estás  lindo,  alegre,  moço  e  nédio! 
Liberal  recompensa  a  tanta  desvergonha. 

Gmtjui 

Bargante,  vens  aqui  babar  tua  peçonha 

Ou  só  te  arrasta  a  inveja  odienta  que  te  roe? 


Ill 


BiltkXo 
Mandou-me  aqui  chamar  o  nosso  grande  heroe. 

Gmtar  # 

Bn.T»io 
Pobre  velho! . . .  E  vim  saber  do  Conde. 

Fases-me  hoje  pavor.  Teu  riso  um  crime  esconde. 

BcLTuXo 

Tu  com  medo!. . .  Tens  graça.  Então  que  mais  desejas.' 
A  novas  ambições  dará,  como  a  cerejas^ 
Mudo  abrigo  profundo  o  estômago  de  ferro? 

Gasta» 
Mal  sabes  que  martyrío  inda  em  minh'alma  encerro! 

BCLTIIÁO 

\.i  triste  qual  cipreste,  o  Conde  é  semí-louco, 
Maria,  a  casta  flor,  defínha  pouco  a  pouco . . .  t 

Gactar 

Sabes  porque.^ 

BCLTsio 

Sei. 

Gam>ab 

Fala  e  pago-  te  o  segredo, 
i  xpulsa  este  fantasma  atroz  que  me  faz  medo. 

BCLTUÁO 

I  ia  dias,  na  charneca,  os  diabos,  que  me  outorgam 
Co'o  temporal  desfeito  o  cantocháo  d'um  orgam, 


Al  <   AvI  K    KitllH 

As  nuvens  deram  luz  co'o  raio  que  as  debrua. 

Et!  I. 

Si:  rntnal 

(loum  grito  a  Sancha  cai  de  rosto  sobre  a  lama; 

Lívida,  tem  nas  máos  fechados  os  polgarcs, 

Vai  retorcendo  um  braço,  o  rosto  faz  esgares ; 

IK  I  e  n*ella  o»  dentes  ferra. 

Ml  Tiba  e  vai  de  serra  em  serra, 

Rolando  até  morrer.  |^  eu  vi  co'a  luz  do  raio, 

N*um  só  momento,  o  horror  de  tão  cruel  desmaio. 

Menos  pallida  |á,  suja  de  sangue  e  baba. 

Marrava  sobre  o  chão.  Novo  trovão  desaba . . .  t 

dom  medo  e  frio,  bato  o  queixo. . .  f  Mal  funesto!. . . 

Depois. . .  Não  sei. . .  Que  mais?  Não  sei  contar  o  resto 

Supponho  que  acordei  sob  as  bátegas  d'agu« . . . 

Vi  Sancha  ao  pé.  chorando,  em  silenciosa  magua. 

Por  mi  ■  fala 

Nos  quc.  I  tala. 

Se  bem  me  lembra,  quiz  erguer-me. . .  fiz  o  assomo. . . 

Sancha  amparou>se  a  mim. . .  I>émos  uns  passos  como 

Dois  bêbados  trocando  as  pernas.  Vi  depois 

Que  o  mal,  que  fora  o  d'ella.  agora  era  dos  dois! 

Oh,  raivai  perceber  que  a  morte  anda  tâo  perto! 

Além,  ao  temporal,  no  vasto  chão  deserto, 

Em  convulsões,  moendo  os  peitos,  gafanhotos 

Aos  coices,  espumando,  em  raivas,  doidos,  rotos, 

Os  dois  ernt:  o  uns  titcres  saltando, 

A  que  um  d  t  rir,  puxa  os  cordéis,  nefando. 

Por  isso  é  que  eu  me  vingo  e  odeio  o  mundo  inteiro! 

Vr,r..vv  i.m,.  a  vingança  e  guarda  o  teu  dinheiro. 
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SCENA  II 

Os  MnMM  B  D.  FUAt 

Ulá,  Beltrio! 

BcLimio 

Senhor? 

U.  FuAS 
Trouxeste.. .? 

Bkltiúo,  damdo-lke  umfraaeo 

Duplas  forças. 

D.  FuA»,  erguendo  o/raaco,  alegre 

O  leão  sacode  a  jubat  Alerta  humildes  corçasf 
Baixo  a  Beltráo 

Parece-me  engulir  todo  o  calor  do  inferno. 

BlLTuIo 

Um  dia  só  de  abril  prefere  a  todo  o  inverno. 
Para  Gatpar 

Que  pena  que  eu  nSo  veja  alguém,  com  sorte  egual^ 
Dançando  na  charneca,  ao  som  do  temporall 
Que  esplendida  galhofa!  E  como  cu  me  quedira 
A  rir,  a  rir,  a  rir,. . .  doce  pombinha  cara! 

S.i/.  rindo  at  KarealhaJaM. 
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SChNA  ili 
Gastar  ri'  ' 

D.  FuA»,  ( injii 

É  louco  este  Beltrílo. 

GAtTAII 

Talvez  quw  ii  it 

No  silencio  do  louco  ou  seu  falar  rc 

D.  FuA»,  tmoélramdo  o/roêco 

Aqui,  compadre  amigo,  a  vida  e  a  mocidi.de! 

Porque  ha  de  um  sonho  máu  ralar-vos^  e  por : 

O  mocho  sempre  ouvirse  em  vez  de  temas  t 

Tri  '  ■  '     !ide,  e  vós  falando  emp< 

t*!  I'  .  co'os  sonhos  d'um  máu 

E  eu  vou  cantando  o  amor  e  as  glorías  que  adivinho! 


SCENA  IV 

Os  MESMOS.  Antónia  k:  Catehina 

Antoma,  entrando  Cf>m  Cafrina 
I)CU^  o  s;ilvf.   SL-ilh<ii    nicii   lio. 


A  luz  do  dia 
Ergue  já  seu  cantar  a  aiegr«  cotovia? 
Beijaudo-lhe  a  máo 

Tâo  matinal,  sobrinha! 


Scnu  tv  >i5 

A  noite  é-me  inclemente. 
Chora  o  leito  comigo  o  terao  esposo  ausente! 

D.  FuA»,  ArlacmA» 

Já  não  fdlta  ningueml  Agora  é  pois  completo! 
Já  todos  teem  de  acordo  egual  funéreo  aspecto! 
Esae  rosto  em  que  Amor  tal  formosura  glosa 
Que  manhi  de  S.  João  foi  nunca  tão  formosa? 
Que  miu  sestro  chorar!  Nos  campos  d'Ampelusa 
Entorna  a  est'hora  Deus  mercês  com  mSo  profusa! 
Minha  Antónia  sem  par,  teu  pranto  é  mal  cabido; 
Quem  diz  guerra  diz  gloria,  heroe  quem  diz  D.  Guido. 

AwTOHiA,  totrúido 

Oiçolhe  a  voz  e  logo  a  minha  dor  amansa; 
Ao  vel>o  assim  contiar,  rcnasce-me  a  confiança. 

Catviiiiía 

Tanto  melhor!  Por  mim  espero  em  Deus. . .  e  n'elle! 

O.  Fuu 
Em  teu  Pedro,  cachopa? 

Catbuma 

Um  homem  como  aquellc.  .  .1 
Pois  em  quem,  meu  senhor? 

D.  Poa»,  gaiaMtetHuUhã 

Fora  elle  e  fosses  minha! 

Para  Antonta 

Lindo  amor,  onde  vais  tão  pela  manhasinha? 


1 16  AijCACBii«Knm 

AnoMU 

Mtría  deve  estar  passeando  no  jardim, 

Vou  falar-lhe  em  meu  Guido  e  terá  dó  de  mim. 

D.  FuA*,r^pM9 
Vais  falar-lhc  cm  teu .  ..t 

AitroMA 

Vou...  Porque/ 

Gaitab 

Se  ái  licença 

i^uc  a  conduza . .  . 

Amtonu 

Decerto. 

O  roeu  tio  em  que  pensa/ 

D.  FuA'  .  :  >  pela  teata 

Uma  vertigem  . 

AkfOMU  * 

Adeus. 

D.  FuM 

Uma  vertigem... 
E  tenho  frio. . .  Adeus I 
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SCENA  V 
D.  FuAs  ■  Caitrina 

D.  FuAt 
São  males  que  me  affligem 
Dês  quando  á  minha  vida  o  facho  lhe  desperto. 
Omiroiom 

hiio  me  achas  um  rapaz? 

Catouna 
Senhor! 

D.  FuAs 

Guapo? 
Catouna 

Decerto. 
D.  FuM 

Aht  se  nio  fosse  o  Pedro!. . . 

Damão  Ike  ofraaco 

Escuta,  alma  adorada, 

Traze  agiia  e  deitarás  co'as  tuas  mãos  de  fada 

Três  gotas  d'esta  limpha. . .  É  pouco. . .  Deita  seis. . . 

Deita  dez.. . 

Catvjuxa 

Tenho  medo . . . ! 

D.  FuAs 

Entorna?. . .  E  sabereis. 
Borboletas  gentis,  on4e  encontrar  guaridal 

Catouna 
Mas  isto  o  que  é,  senhor.* 


1 18  ALCAcm-Kiim 

D.  Ftua 

Queres  »abd*o?. . .  È.  vidaf 
Cmimiéo  tmfiémto  Cslerima  mí  èmtemr  a  tfma 

Quem  levara  •  deanteira, 
Muitas  amando  em  porfia, 
Galaor  na  vida  inteira. 
Ou  D.  Fuás  n'um  só  dia? 
hirm  Cãttràm,  que  Ikr  qfrrtc*  o  apo 

As  mSos  Natércia  linda,  eu  beijo  a  Vossa  Alteza. 

Bdjo  as  suas,  senhor,  por  tanta  gentileza. 

D.  FuM,  étpoU  de  teber,  mamteado,  ^Miando  o  ecpo 
qme  entrega  a  Cateríaa 

Se  do  amor  victoríoso  agora  nSo  me  orgulho, 

É  que  obsu  aos  madngaes  a  teima  d'este  engulho. 


SCENA  VI 

Os  UCSMOS   C  o  CONOB 

CoKDt.  emlramdo 

D.  Fuás,  inda  bem  que  vos  encontro.  Quero 
Um  bom  conselho  ouvir  que  da  amizade  espero. 

D.  FuA* 
As  vomoo  oi  úcns. 

Çjamut^para  Caterimã 

Vai,  pequena.  Mjís  consola 
Um  triste  a  quem  é  triste.  E  Deus  te  pague  a  esmola. 
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CftnBOU 
A  vossa  irm5«  senhor? 

COMDK 

Sim,  Caterina.  Adeus. 
SCENA  VII 

D.  FUAS  C  CONOC 

D.  Fu*« 
l'm  caso  novo? 

COMDC 

Não.  Velhos  peccados  meus. 

D.  FuA» 

Pois  ha  nuveno  que  tolde  em  noites  tio  serenas 
Uma  lua  de  mel  que  vem  nascendo  apenas? 

COKM 

Fumo  negro  do  inferno! . . .  Adoro-a! . . .  E,  louco,  chamo 

A  desgraça  fatal  sobre  essa  que  mais  amo! 

Em  seus  lábios  glaciaes  nem  já  sequer  diviso, 

Mentira  caridosa,  o  aJejo  d'um  sorriso! 

\'ive  hospede  entre  nós  teimoso  espectro  horrendo! 

Fia»,  riudo 

Já  Ui2cm  pela  villa  :  —  «Ha  coisa  má  gemendo, 
A  noite,  nos  salões  d*#ste  solar  vetusto.» 
Amado  e  tio  feliz,  viverdes  sempre  em  susto! 
Alcgrae-vos,  passeae,  moitas  batei  caçando, 
Doce  o  vento  heis  de  ver  soprar  galerno  e  brando. 


lao  ALCAcn-Kaw 

COHM 

Fui  »urJo  á  vossa  voz.  Tínheis  nufo  do  sobra. 
K  quanto  mais  o  afasto  c  tanto  mais  redobra 
O  impulso  da  vingança,  embora  eu  desça  ao  crime! 
Escalda>me  na  fronte  e  o  coração  me  oppríme, 
Os  nervos  me  percorre  e  póe-roe  assim  convulso, 
Sintoo  no  ar  que  respiro  e  bate-me  no  pulso! 
Vencido  e  vencedor  serei  na  estranha  lucta. 

i)  FuA» 

Que  demência  cruel  vos  rege  e  vos  transmuta 
A  brisa  em  temporal,  perfumes  em  miasn 
E  os  sonhos  bons  d'amor  em  tétricos  faiu 

COMM 

Ahi  negro  espectro!  Quando  o  exhausio  corpo  deito, 
Parccem-mc  a  mortalha  os  linhos  do  meu  leito! 
É  que  não  lhe  bastou, —  requinte  de  crueza!  — 
Rir  da  nossa  oraçSo,  sentar-se  á  nossa  meza; 
Solicito,  espreitando  as  occasióes  propicias. 
Sobe  do  inferno  e  surge  entre  as  nossas  caríciasl 
E  sentimos  então,  da  noite  no  segredo, 
O  arfar  dos  corações,  que  batem  só  com  medo! 
Com  seus  dedos  cruéis,  entrando  em  horas  certas, 
Mantcm-me  toda  a  noite  as  pálpebras  abertas 
Maria,  junto  a  mim,  presinto  que  não  dorme. 
Dois  nnortos  n'um  sepulchro,  entre  o  silencio  eiiormc! 
O  espectro  vive  só,  fere  com  duplo  gume, 
A  ella  co'o  seu  remorso,  a  mim  co'o  meu  ciúme! 
OmdamJo  tie  tom 

Filho,  que  vais  nascer,  manhi  d'um  dia  bello! 
Pedra  em  que  hei  de  fundar  o  triumphal  castcllo 
Da  sonhada  ventural  Anjo  bcmdito,  enflora 
Tuas  a<as  nos  céus,  e  surge,  doce  aurora  I 
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Possa  eu  n'uin  beijo  haurir  o  aroma  d'ouiro  beijo, 
Nas  rosas  do  teu  lábio,  ó  Alho  por  que  almejo! 

D.  FuA* 
N"uma  árida  charneca  um  pilriteiro  em  flor! 

CflMM 

Mas  a  pobre  Maria?. . .  E  o  filho. . .  do  outro  amor? 
Deve  amal-o  também,  porque  é  seu  tilho,  deve. 
E  quando  este,  o  que  c  meu,  co'um  nso  nos  enleve, 
E  for,  manso  e  fclÍ2,  crescendo  entre  os  afagos, 
Lindo  como  Jesus  sorrindo  entre  os  reis  magos, 
Essoutro,  coitadinho,  irá,  no  desabrigo, 
Pouco  a  pouco,  a  murchar,  sem  ver  um  rosto  amigo, 
Sem  ter  ao  menos  quem,  damor  em  tema  prova, 
Lhe  vá  chorar  depois  saudades  sobre  a  cova! 

O  santo  amor,  que  inspira  os  corações  dos  pães, 
É  como  em  chão  fecundo  as  chuvas  outomnaes! 
Na  aridez  d'cs5e  peito  um  lírio  desabrocha, 
Verdejam  troncos  dliera  em  volta  d'uma  rocha! 

CoMOC,  itmpetmotaimtuie 

Calae-vost  Náo  sabeis  que  odeio  essa  criança.' 
Arrrpmduio 

Odeio i*. . .  Não,  que  é  luz,  santelmo  da  bonança! 

D.  Fcju 

Que  tencionaes  fazer  ^  Que  mais  celeste  brilho 
Derrama  na  voss'alma,  um  anjo,  vosso  filho? 

COMM 

Pelo  irroSo  supplicante,  ordena*me  que  o  traga 
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Maria  soflfrc. . .  I  Entorno  o  bálsamo  na  chaga. 
A  quem  vos  perguntar,  dtrtia  que  sou  seu  pae. 


D.  FoA» 

E  sua  mie . 

CONM 

Morreu. 

Conde...! 

COKM 

Por  mim, 

olhae, 

Por  mim  somente  o  quer" 

Sotmrmamfmte 

c  a  paz  assim  me  aguardai 

I).  Fim. 
Esse  infeliz  vai  ser  o  oni'-  ^  .  s^-irda. 


SCENA  VIII 

Os  MKSMOS  E  MaHU 

D.  Fim»,  para  Marta,  que  vtm  entrou Jo 

Eil-a  que  chega.  Vem,  hemdita  entre  as  mulheres, 
Deus  te  abençoe  no  ventre  o  »>...  t,.  .ii,c  tiveres, 
Ó  mSe  cheia  de  graça. 

Mmu,  toniado 

É  quasi  a  Ave  Maria! 
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D.  FuM 
Ji  te  vejo  a  sorrir,  Senhora  da  Agonia! 
Bem  vais,  minha  afilhada,  alegra  esse  teu  rosto. 
Onde  nio  mais  se  imprima  a  ruga  d'um  desgostol 

Ma»u 
Padrinho,  sou  feliz. 

CONOK 

Sel-o-has,  quanto  o  mereces, 
Que  Deus  prestou,  piedoso,  ouvido  ás  tuas  preces. 


Nem  uma  nuvem  só,  n'esta  manhã  tão  pura. 
Virá,  por  mais  subtil,  toldar  nossa  ventura! 

COMUS 

Falas  verdade? 

Mama 

Falo. 

CONDK 

its  pois  feliz? 


Bem  vés. 

Com  DC 
Doce  Maria,  vejo  a  afllicta  pallidez. 
Que  espalham  no  teu  rosto  as  noites  mal  dormidas. 
Toma  côr  e  resurge  ao  sol  das  nossas  vidas! 
Deus  um  filho  nos  dá,  desponta  um  dia  bello, 
Esse  anjo  ao  nosso  amor  reúne  mais  um  elo! 

Será  como  um  brilhante  a  refulgir  precioso 
Na  cadeia  que  me  une  ao  meu  dilecto  esposol 
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Ifeu  disvéio  constante  e  meu  perenne  encanto, 
Com  intenção 

O  amor  que  em  mim  difunde  é  puro  e  Mcrosanto ; 

Dentro  d'alma  a  brilhar  toda  a  minh*alma  aquece. 

Feito  da  branca  lus  do  céu,  quando  amanhece! 
Ttrmamtutt 

Esposa,  é  como  o  teu? 
klturim  èatítã  m  ctètfa  tem  rttponétr 

Maria,  nfo  respondes? 

Porque  emmuJeccs,  tilha,  e  assim  teu  rosto  escondes? 

Já  vcs,  mentiste  em  váa  Que  vale  o  teu  disfarce? 

Porque  nasce  uma  estreita,  um'outra  ha  de  apagar*se 

Na  noite  da  tu'alma,  ó  minha  santa  esposa? 

Tens  no  peito  um  sepulchro,  arranca  presto  •  lousa  ; 

Crescida  cm  teu  calor,  de  lagrimas  regada. 

Que  á  tior  possam  banhai  «a  os  raios  da  alvorada! 

Miuu 
Meu  Ruy,  n2o  te  percebol 

CONM 

O  riso  quebre  < 
Dos  teus  lábios.  Acorda! ...  1-1  tindo  o  pebu....v.:    . . 


Ruy...l 

ComMi 

Cala  te,  mulhert  O  máximo  perdio 
Illumina  a  minhalma   . . 

...t  rasga  o  coraçiol 
Saí. 
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SCENA  IX 
D.  FuAS  E  Maru 

Ms*u 
De  nov9s  graças  cheio  o  cofre  se  descerra 
Sobre  a  fironte,  que  eu  dobro  humilde  para  a  terra ! 
Que  vai  dizer,  padrinho?  Eu  tremo. . .  e  quero  ouvil-ot 

D.  Fv** 

Os  anjos  do  Senhor,  da  noite  no  sigíllo, 
OuTÍram-te  a  chorar. 

Mama 

Os  anjos,  mais  ninguém. 

D.  FvM 
Co'os  anjos  e  comtigo  outro  chorou  também 


O  Conde? 

Sim. 


.NUiiu 


D.  Ff  A» 


Mama 


Pois  sabe.. .  ?  Oh!  vergonha! .. .  Oh!  miséria! 
Meu  segredo  trahiu-m'o  a  insomnia  deletéria! 
Sabe  elle  então  que  sempre,  em  funda  catadupa 
Rolando  o  meu  pensar,  outro  o  pensar  me  occupa! 
Mas  nSo  sabe  talvez,  ai-'  quanto  a  minha  oíTerta 
Em  dualidade  infame  o  meu  pudor  desperta! 
O  amor  ergueu-me  um  throno  e  assalta-me  a  vertigem. 
Ao  ver  no  fundo  abysmo  a  treva  sua  origem! 
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Agora  do  remorso  enloda-tne  •  peçonha, 
E  te  este  amor  é  luz,  por  isso  me  envergonha! 
Minha  vida  é  chorar  em  magua  permanente, 
Chorar,  chorar,  chorar,  desconsoladamente? 
Um  hlho  tive,  alivio  ás  minhas  tristes  maguas, 
Astro  que  vi  no  c^u,  perdi  Ja  sobre  as  aguas? 
N'um  carvio  negro  e  fHo  uma  centelha  corre, 
E,  n'um  momento  só,  fulge,  desmaia . . .  e  morre! 

D.  FuA» 

O  Conde  nSo  quizera,  em  bodas  agri -doces. 
Unir  o  nome  ao  teu,  se  d'eUe  indigna  fosses. 
Em  terra  vil  a  flor  delia  o  perfume  arranca, 
E  d'um  remorso  ne.(ro  ergue-se  um'alma  branca! 
Poii  :<)  escuro  d  um  ab)  s 

Tnii  N.  as  aguas  do  bapti 

Nio  mais  chores,  Maria!  O  Conde,  teu  vassailo. . . 
Quer  o  t-.-"  '-i^'" 

Deu:»! 

O.  Pvéã 

. .  .traxer^te. . .  e  perfílhal-ol 

Maiiu 

Que  diz,  ó  meu  padrinho/  As  lagrimas  trasbordem! 
Oh!  dcixem-me  dormir?  Do  sonho  não  me  acordem! 
Viu-me  no  lodo,  abriu-me  os  braços,  enxugou-me, 
D'oiro  e  sedas  me  ornou,  vestiu,  deu-me  o  seu  nome! 
E  como  se  obra  tal  não  fora  inda  bastante. 
Porque  eu  deixei  perdido  um  fulgido  brilhante, 
—  Ó  coragem  do  amor,  que  a  todas  leva  a  palma!  — 
Traz-me  o  filho  do  meu  peccado  e  da  minh'alma! 
Padrinho,  antes  morrer  do  que  acordar  do  sonho! 


D.  FoM 
Socega,  minha  filha,  e  escuta  o  que  proponho. 
Se  o  Conde,  um  dia,  emtím,  te  viu  menos  avara 
Aos  rofjos  seus  d'amor,  teu  pac,  que  te  obrigara, 
Nio  sabe,  quanta  vez,  o  noivo  irreM)luto 
Tive  quasi  vencido  e  no  ultimo  red  Jtot 
Depois,. . .  quando  te  via,  adeus  tenções,  promessas! 
Se  és  liiKla,  e  foram  sempre  as  leis  do  amor  expressasl 
Mas,  quando  assim  busquei  destruir- te  o  pedestal. 
Já  sabia  quem  fora  o  auctor  de  todo  o  mal. 

Sabia. . .!  Oh!  santo  Deus,  perdão! 
D.  Fla» 

Vamos,  coragem! 


Mas  não  pensou,  não  sabe  em  que  inferaal  voragem 
Nos  pode  mergulhar  a  dura  e  justa  lei? 

D.  FuM 

Descança,  filha ;  tenho  a  palavra  d'El-Rei : 
Mal  vai  quem  se  atrever,  odiento  ou  vingativo. 
Contra  o  meu  filho  amado,  emquantu  El-Rei  fôr  vivo. 
Durma  Guido  tranquillo  e  o  Conde,  em  vão  proteste. 
Ha  de  o  nome  ignorar  do  amante  que  tiveste! 
Socega,  minha  tiiha ;  um  dia,  cedo,  quando 
Regressar  da  campanha  o  victoríoso  bando. 
Teu  peito  ha  de  apertar  o  filho  por  que  anceia. 
AhofomJo-a 

In  '  '  )  amor  não  te  gorgeía 

IX:  .  ct> mo  um  temo  rouxinol? 

Mama 
Também  choramos  quando  olhamos  para  o  sol! 
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SCENA  X 
O»  MBtMOt,  Antónia  k  Condi 

Antoma.  ;  '-/o  foçado  Come* 

O  mal  que  me  ap<  ,  o  mal  que  nio  me  larga, 

É  feito  d'impacicncia  e  de  saudade  amarga. 
Irmão,  que  atroz  saudade! 

COWDI 

1%  justa,  e  nos  comtigo 
Soflremol-a  também,  do  irmão,  do  velho  amigo. 

Aktoku,  deixamâo  o  lr«(«  do  Comde  e  êorrinéo  parm  D.  fW« 

O  tio  é  quem  melhor  me  sabe  dar  confiança  ; 
Quando  o  escuto  navego  em  mar  toJo  bonançal 

D.  POM 

Que  mal  receias  tu?  NSo  viste  a  nossa  gente/ 

Que  exercito  ha  mais  bello,  ahivo  e  mais  luzente/ 

NSo  viste,  cm  cada  rua,  a  âor  da  fidalguia, 

D'oiro  e  prata  coberta  e  d'armas  á  [ 

Galan,  guapa  e  gentil  fazer  seus  cara.-. 

Pois  quantos  mil  vão  lá  sÍo  tantos  mil  heroesi 

Airrowu 

Serfio  talvez. 

D.  FvM 

E  El-Rei?  Se  a  barba  mal  aponu 
No  rosto  vir;^  Deus!  isso  que  montai* 

Vé-lhe  a  (rou  *,  o  olhar  que  a  lucta  inflamma! 

Pague-lhe  a  fama  em  gloria  o  amor  que  tem  á  fama? 
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Viste  a  esquadra  buicando  ao  sul  praias  remotas 
Sumir>se«  ao  longe,  como  um  bando  de  gaivotas? 
Kl  o  sol  posto  doirava  as  alto>erguidas  veias 
Das  urcas,  nius  galés,  galeões  e  caravelas! 
No  arraial  da  moirama  ha  terror  á  chegadal 
L'm  so  lá  frilta,  um  só,  mas  contra  a  cansoada, 
D.  Guido  ofluscará  co'as  mil  façanhas  suas 

A»  d'()rl3nJo    AmaJis,  bcltánis  C  D.  Fuás! 

AirroMA.  rimJo 

Quero  uma  historia  nossa,  alegre  e  que  me  anime  ; 
Náo  quero  contos  vios,  de  todos  esqueci-me. 

I  •  .1.1  minoaí  A  grande!. ..   A  ucrraucira: 

.\\.(.t\iA,  imiUnJo os  modos  marcian  it  D.  Ftiãs 
De  quando  até  chispava  o  fogo  da  viseira? 
tUmáo 

Conheço-a.  Também  não. 

Para  o  Comde  t  Maru 

Porque  heis  de  andar  tão  tristes? 

Más  novas  haveis  tido,  ou  noite  má  dormistes? 

Algum  fogo  na  herdade?  Arruinaram-se  as  messes r 

Para  Mjrij 

Porque  andas  triste? 


ó  minha  irmã,  se  tu  soubesses. . .! 
Se  em  mim  pudesses  vèr,  dentro  em  minh'alma  .ioh;ira«i 
A  lux  que  roubo  ao  sol  nas  madrugadas  claras! 

AicTaoA.  ptrm  o  Comáe 
K  tu? 

CcKDC 

Qucrída  irmã,  responda-te  o  meu  rosto. 


,3«>  Al.CAc«li'Kmm 

A ,...-.  . .... J«A>  «•  otkoê  orm  rm  U*ria.  ora  mo  Coma* 

E  é  certo!  Te«m  raiío?  Nem  Uivot  d'um  Jesgottol 

l».  Yvh%,  wtaromamtmtt 
A  esrhori  a  no»»a  gente  ha  feito  mais  matança, 
Que  Roilamonte  ao  pé  da  capital  da  França! 

«•.-rn^i.    imiljmJ  >.the  O  tom 

Silencio! 

AUM  Marid 

\  ^.  ..„  >^cr-te  »m  filho» . . .  Kis  o  motivo 

D'essa  estranha  alegria. 

Oh!  sim!  que  ate  remol 

fará  o  Conde 

Vc  que  esirella  será,  pois  que,  mda  na  penumbra, 
Só  co'o  vivo  arrebol  todo  o  meu  céu  deslumbra! 

U^  n  fòr,  c  doce,  uiiuo  amparo 

ly^  \  ■■>  nosso  amor  tão  caro 

Dirás  como  toi  belio  este  nascer  da  aurora! 

AWTOMA 

Um  filho!  Um  filho  nosso. ..!  Ai,  quem  mo  dera  agora! 
Valente  como  o  pae.  bulhento,  audaz,  traquinas 
Muito  meigo  co'a  mãe,  terror  entre  as  meninas. . . 
Cada  qual  a  fugir,  gritando :  —-quem  me  acode?* 
Tm  lindo  militar,  I>.  Fuás  sem  bigode! 

i-   i  .  •• 
Fs.r>íTa  auc  inJa  c  tempo. 
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AjrromA 

AJoro  as  criancinhas, 
Chilreando  em  doce  ninho,  alegres  •^■^»*. 

O  balbuciar  d'uni  nome,  os  seus  pr:  ;'assos 

Incertos,  quantlo  vêem  cahir  em  nossos  braços! 
O  olhar  que  a  noite  apaga  e  cerra  no  conchego 
Da  luz  d'um  outro  olhar!  Beatíssimo  socego! 

COMM 

Alguma  certo  amou  quem  d  ellas  tSo  bem  falai 

Airnwu 

h  pr;r:r-:;'j  pcn^ci  .)':-•  havia  de  odial-a..  . 

Porque  1 ')  hti  de  cb^onder?. . .  Um  filho  do  meu  Guido. 

NUbu,  com  tmrpre^a  e  ntbilamenle  intertttaáa 
Ah! 

CoKDC,  inmtcimmte  rrjprekfntno 

Mas  entSo  nSo  foi  tão  santo  o  teu  marido! 

AxTOKtA 

Se  foi  santo^. . .  Olhae  quem!  Mas  fôra  até  peccado 
Deixar  por  esse  mundo  o  triste  abandonado! 
Ralhei  muito,  chorei,  qucixei-me  da  miséria, 
E  a  prenda  recebi,  trombuda  e  muito  séria! 
Mas  era  tão  gentil,  que  presto  me  consolo, 
V.  logo  n'essa  noite  o  adormeci  no  colo! 

CONDC 

lira  o  perdão! 

-AiíTONU 

Cresceu.  Pairava  muito.  Um  dia 
Chamou-mc  sua  mie!  Po  ente. . .!  E  ria 

Ao  ver  nos  olhos  meus  c  is  o  brilho! 


i3» AicàCKk'Kmm 

COKM 

'Morrera  •  mie? 

Antoma 

Nio  sei ;  morrira  para  o  filho! 

D.  Ptu»,  mttmáo  A«vnãr  é  eom>er$>t^,  cimUeamnit 

Se  triste  principia  a  tal  conversaçSo, 

Eu  protesto  ou  desato  a  cantar  cantochâu' 

Muu,  nppiícjn 
Deize*mc  ouvir,  padrinho! 

AintNnA,  atrúftndo  Maria  prla  cinímra  t  itmUuao-a junto  d'elta 

Eu  própria  lhe  ensinara 
A  appcllidar-mc  ^i  a  harmonia  cara  ; 

Mas  quando,  em  r.  .o  os  olhos,  co'um  sorriso, 

Os  braços  estendendo  aos  meus,  lindo,  indeciso, 
Innocente,  lhe  ouvi  dízer-me  minha  mãe, 
Julguei  ter  feito  um  crime,  estar  roubando  alguém! 

COKOE 

Que  santo  coração! 

Airrov: « 

Pois  se  aprcnJt  comtigo! 
Mas  quasi  merecia  esse  appellido  amigo. 
Benta  culpa  de  amor,  que  assim  me  foi  doando 
Um  anjo  para  amar! . . .  Meu  Fernando! 

Fernando! 

AlttOMA 

Foi  crescendo  entre  nós.  Amava-c, Jorou-ffl«t 

Ensinei- lhe  a  rezar  pela  outra,  a  tal  sem  nome. 
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Punha-te  o  céu  mais  claro  ao  rd-o  andar  sorrindo. 

E  crescia  robusto,  alegre^  mci.  >! 

Com  seu  pae  talvex  fosse  a  se::  i  pouca. . . 

t€  rm  Uanã 

Talvez  comtigo  mais,. . .  nos  olhos,  sim. . .  na  bocca. . . 
Tm  anjo,  como  Deus  ao  mundo  nSo  consente! 
Adoeceu,  fai  um  anno  agora,  gravemente. . . 

Mabi*.  com  MR  grito  áe  dòr 

Meu  Deus! 

CoMX,  aJUcto 

Que  tens,  Maria? 

D.  FoA«,  /«ra  Amtomia,  krmacúwtemU 

És  tu  que  assim  consternas 
A  tua  pobre  irmã,  contando  historias  temas. 

Cma*t  fãra  Marim 

f>resse  estado,  . .  e  hoje . . .  ouvir . . .  f 
*ParaAMUmta 

Cala-te,  minha  tonta! 

Maiiu,  iwfplicamJo 

Deixem-me  ouvir! ...  Se  eu  quero  ouvir! . . . 
AMCiotawtent* 

Conta,  irmã, .. .  conta! 

COMDC 

.Mana! 


Por  piedade! 

Aktoma 

Atroz  doença  aquella! 
As  noites  q  de  véh. 

Ao  pé  do  b.  a  morte, 

Km  brados  exhortando  a  Deus  que  me  conforte! 
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Co'a  ÍMce  junto  á  dcllc,  .1  !'    :> .  >|uc  o  abrauiva, 
Sentia-a  no  meu  rosto  i>;u.il  a  aiJcnic  lava! 
A  cabeia  a  bulir,  n'uin  menear  d'agoiro, 
Rociava  pelos  meus  os  seus  c.i'  ''oiro. 

LuctAmos  contra  a  febre  em  ^  .0  assedio. 

l'ma  noite  acordou  melhor. . .  L>ei>lhc  o  remédio. . 
Conheccu-me,  sorriu-se. . .  e  adormeceu  tranquillo. 

Era  salvol 

CotiM 


Contou-nos  tuJo  aquillo 
Com  vista  ao  nosso  applauso! 
T«ra  Amtomia,  èrnaeamemU 

Antónia,  Deus  te  ajude! 

AimmA,  trittemente 

A  sabida  e  cruel  visita  da  saúde! 

Já  cançada  da  luta,  ao  tim  de  tantas  horas. 

Adormecera  ali,  confiada  nas  melhoras. 

\>  rcmcço. . .!  .\corda-me  um  rugido.  . .! 

I  .  tremendo! . . .  Olho! . . .  Deus!  Vejo  Guido 

l>obr  o  leito,  aos  gritos,  como  um  louco! 

Pobre  : ^u!  Kstrclla  erguida  e  morta  em  pouco! 

Tinha  impressa  na  face  a  morte  em  todo  o  horror! 
< '  i.i  sem  brilho. . .!  Os  lábios  já  sem  côr! 

(  ',  agarro-o  assim... 

Nos  braços  meus  o  estreito . . . 
A  cabeça  vergou. . .  Morreu. . .  sobre  o  meu  peito!. . . 
kittria  detMa  cakir  a  cúèefm  $oèrt  o  peito  4e  Amomia  e  ánmuita. 
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l>    r  l  *•  .       '  .    :  . 

Meu  r><i!s? 

A  ^ :   -  4táa,  fJUciJ,  «rgmtmào  a  cainha  dt  Uatta 

O.  FoM 
\t%i  A  historia  continua! 

CONM 

Maria» 

\^  lOKU 

Santo  l><us! 

D.  FtA» 

Que  doida  historia  a  tua! 


SCENA  XI 
Os  MESMOS.  Gaspar  e  Caterina 

Gaspam,  emtranao  com  Caienna 

Ouvi  gritar. . .  f 

CAmiNA 

Que  foi? 

D   FuAS,  ^omíamJo  para  Amtomia 

Só  culpa  d'esta  gralha. . .  f 
Para  Gatfar 

I'm  Jfsmain  t.lo  ■mi, 

CUtouha 
Nosso  Senhor  nos  valha! 

D.  Ff4«,  procurando  toeegar  Coipar  e  o  Co»de 
N'estL'  estado  é  vulgar. 
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AwtOMU 

Meu  Deus! ...  Sc  .iijivinha»»c ...  I 

Gastaii 

MltiSn   filha' 

Ja  pasva  ;  a  cor  )a  voita  a  tacc! 

Com»c  dejotlko»  «oêféid*  Maria 
ó  minha  esposa,  acorda'  Fscuta,  aue  te  imploro! 
Já  volta  a  si.  ■ .!  Maria! 

Ma«u.  acordamdo 

Ah!  Ruy?  Como  eu  te  adoro! 
Ljmfa'$e  no$  ^nifOf  éo  Conde,  tet/anJuo 

D.  Fu«t 

Vamos,  Gaspar,  Antónia,  ao  quarto  acompanhae-a, 
Tara  Catertna 

E,  como  prevençSo,  se  inda  outra  ver  desmaia. . . 

Ao  phisico  vai  tu, . . .  que  venha  muita  asinha. 
CateHma  ia*  correndo.  Catpar  e  Anionía  lakem  amparamáo  Maria 

Gaatab 

Minhíi  r.ihn- 

Aktom> 

M  *  A  cuipa  loi  so  minha: 
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SCENA  XII 

D.  FUAS  E  CONOK 


COMM 

D.  FuaSf  y»i  nascer  o  dia  por  que  almejo! 
Atrmçaudo-Êe  comMtoríáo  a  D.  Fna» 

Mana  deu-me  agora  o  seu  primeiro  beijo! 


«^» 


ACTO  V 

A  incwu  vhia  do  4.*  «cto 


SCENA  I 
Catesina  c  Aktomia 

Emeomtram-êe  m  lala.  Cúttrna  rnmdo  de  fora,  Amiimi*  dot  apfmnk>$  de 
D.  Fitat,  a  etqmerdm. 

Aimwcu 
Que  novas,  Caterína.^ 

Catoum 

Ai,  tristes,  sempre  as  mesmas  1 

AinoNU 

Ouvi  gemer  de  noite  as  negras  aventesmas, 
Funestas  esvoaçando  em  tomo  d'esta  casa! 

Doiomãmenie 

Oh!  meu  Guido! 


,«,  AtjCAOU-KlPIR 

Catuiin*.  ahrofomJíha.  ekerou 
Senhora' 

A»TONU 

Ate  que  Deus  lhe  apr«M 

A  duNul.i  ac.i!'.ir,  que  iluvida  nos  fcrc! 
Que  ou\i>lcs  mau  dl.l-Kei? 

Otyhina 

Mais  nada  se  refere. 
Em  Alcaccr-Kibir  ncou  morto  ou  caplivo. 

AMTOmA 

De  mim  própria  nio  sei  se  morta  estou,  se  viro. 
As  iras  do  Senhor  o  pranto  nosso  abrande! 

CAiniMA 

E  o  senhor  Conde? 

Airrom* 

E'  como  um  doido . . . !  O  mal  é  grande . . 
K  a  culpa  c  minha!  Viste  a  angelical  Maria 
No  delírio  medonho,  as  frazes  que  gemia   .  ! 
E  o  Ruy  co'os  olhos  n*eUa,  área  ' 
Como  a  ver  se  aclarava  o  cnigm  . 
Que  mal  hío  feito  a  Deus,  que  tio  cruel  lacera 
No  ventre  maternal  o  filho  que  lhes  dera?. . . 
Ah!  como  tudo  agora  á  magua  nos  convida! 
Nelles  o  filho  morto  indanies  de  ter  vida. 
Em  mim  saudade,  em  ti . . .  Vejo  as  lagrimas  tuas! 
E  roeu  tio  a  expirar. ..! 

CATtmtHA 

Pobre  senhor  D.  Fuás ! 
Co'o$  demos  arde  rmfm^  quem  lodo  o  mal  nos  irouxel 


>    t  VA    l  141 

An  .o»1* 

Que  diics  Citerina? 

(I^TCMIU 

Ksse  elixir  nSo  fosse 
Invento  d'um  marrano.  ..IA  Deus  já  foi  dar  contas 
O  agoirento  judeu  que  nos  cuspia  atírontas. 

AXTOSt* 

BeltrSo...? 

Ct-rauNA 
Sim.  Deu-Ihe  o  mal,  cahiu  sobre  a  fogueira; 
A  Sancha  ao  lado.  Os  dois,  nSo  falta  quem  lhes  queira^ 
Pois  nunca  na  charneca  houveram  sem  estorvos 
Banquete  egual  áquelle  os  lobos  nem  os  corvos. 


SCENA  11 

Os   MESMOS,   G)NDE   E   .MaHIA 

I..   ">.<  <^  f  ..iiJj,  caminhando  rjgarotawtente,  entra  amparada  peio 
Ctmd* 


A>TONU,  indo  ter  com  Maria 

Vaes  melhor? 

Mauu 

Sim,  melhor.  E  o  meu  padrinho,  irmã? 

Amou 

Su  ICC  .ii;;um  dcscanço  agora  de  manhã. 

Pa>sou  mal  toda  a  noitc,  aos  gritos  ou  gemendo, 

Em  doidas  convulsões  ou  n'um  delirio  horrendo. 

O  veneno  é  cruel  e  sua  ardência  tanta, 

Que  a  mesma  agua  o  desperta  e  é  lume  na  garganta. 
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COMDC 

Feliz  D.  Fuás!  Deus  poupou-lhe  a  desventura 
I)e  ver  que  funda  magua  as  almas  nos  tortura. 

Ma»u 

Se  era  um  santo,  e  Deus  quer  premeal-o  iivl.i  na  tcrrn' 
No  delírio  em  que  fala^ 

Aniom* 

Em  glorias  só,  na  guerra I 

MaiiU 

O  meu  santo  padrinho!  Ha  de  morrer  sonhando 

Com"  \iv.i.  no  mundo! 

\  •> » '^■«.t 4,  com  temara 

E's  tão  bondosa!  Quando 
Injusta  a  desventura  agora  te  alanceia. 
Olvidas  o  teu  mal  p*'  •  .i.-^fr.i.- 1  .-.Ihí-ia! 
Deus  velará  por  ti. 

i.AI  I  n|"«« 

Por  todos  nóSf  se  é  justo. 
Amen. 


Tu,  Caterína,  aos  pés  do  throno  augusto. 
Resa  por  nós,  tu  que  es  tSo  simples!  Vem  comigo, 
Quero  beijar  a  mão  d'esse  infeliz  amigo. 
Sa*  ampcrada  por  Catfrau  para  ot  laJot  Jot  apoêcntot  át  D.  F*m. 
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SCt.NA  III 
CoflDK  B    AhTOKU 

CoMBC,  $otunÊament«,  evmn/aUnulo  ajmuigo 

Lodo,  aborto,  erobríio  d'am  sonho  afortunado, 
(^ue  apodrece  onde  quer,  fora  do  chão  sagrado! 
Minh'alma,  tu  que  ouviste  as  harpas  desferindo 
O  som  divino  em  mãos  d'um  anjo  malavindo, 
Agora,  como  o  vento  em  frinchas  duma  porta, 
(!anfa  só  ruina  e  Jôr,  tnstc  alma  ^emi-morta  ! 

A.^TONU 

IrmSo,  Deus  quer  assim  punir-nos.  Seja  feita 
A  divina  vontade. 

COMOC 

O  espectro  que  tregeita, 
A  rir-sc  ioda  a  noite  .  .1  Ah!  sorte  minha!  Invejo 
A  víbora  que  morde  e  0$  sapos  vis  do  brejo  I 
Oh!  dá-me  a  tua  scieocia,  ó  tilho  d'Asmodeu, 
Bicho  immundo,  Beltrão,  misérrimo  judeu! 

An  TOMA 

Re$a  por  elle.  A  Deus  já  foi  dar  contas. 

COXDC 

Morto. . .! 
Veneno  a  que  a  minh'alma  ia  pedir  conforto  ! 
.Mas  então. . .  se  EI-Rei.vive! 

hunmk,  com  f0»or 

Enlouqueceste! 
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Inferno  t 
PoftM  o  mundo  arrastar  á  trera  onde  me  iniemo! 
Nuvens,  tapac-me  o  sol!  Descei,  famintos  corvos! 
Fartae,  chacaes,  no  sangue  cm  demorados  *nrvo**. 
Demónios,  ide  ao  ceu  roubar  milhões  de  ' 
Rei.  fiJalcos.  irmãos.. .  .  demónios,  ema.. 


Contra  Deus,  contra  mim,  peccaste,  irmão  blasphemol 
Dotoronmfnle 

GuiJo!  mcii  Guido! 


SCENA  IV 

Os  MESMOS  R  D.  GulOO 

/>.  fJuiJo  jiiimj  j  porta.  \'fm  e$/arrafjJo;  tem  m*  Ittiã  uma  grande  cica 
tri;  mjl/txhaJo,  a  barhi  treutJa,  uma  mecha  dt  cabellot  bramco» 

I).  Gvttto,  a  porta 
Antónia. . .! 

Aktoku.  cakimío  mo*  bra^oi  de  D.  Cuido  com  um  grito  de  aUgrta 

Oh!  jubilo  supremo! 

f/i-Jfn  Innvn  Iftmrn  jhr.ii  .ijiit 

Conde 

D.  Fuás  morre  alegre! 

Aktoku 

K's  O  meu  Guido! . . .  Ksposo! 

\  lua  03  minha  vida! 


i 
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o.  GuM 

Antónia,  emfíra  repouso! 
TSo  felix  on  sou.  quão  desgraçado  fui! 

Antonu 

Hcna&vo  .1  viJa! 
Para  o  ConJr 

lrmão>  vem  abraçal-o. 

[>.  GflDO 

Ruy' 

COMDC 

UUldOf 

D.^cioo 

Quero  abrav'ar-te.  Ai,  quanta  vez  inquieto 
PulsDu  meu  loraçâo  com  fraternal  affecio! 

CoNK,  abraeando-o 
Agora  pulsa  o  meu  com  íratemaes  arrancos. 

Antowu 
Que  funda  cicatriz!  Vêem  teus  cabellos  brancos! 

D.  Guiso 

Soffri  tanto!  Só  poz  um  termo  ao  meu  fadário 
\'er  alvejar  ao  longe  o  nosso  campanário! 

COHDK 

Trahiu-te  o  coração!  Teu  velho  tio . . . 

D.  Giaoo,  atantaáo 

E*  morto...? 

Amtoma 

Inda  o  sol  ha  de  ver  antes  de  entrar  no  porto, 

ia 
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Oq^  o  Senhor  concede  aos  teus  a  pn  /  '>ta. 

St  em  teu  peito  expirar,  da  terra  o>  c  1! 

l».    tlUOO 

Tudo  ignora  da  guerra i* 

COHPC 

E  em  lonhot  ae  recreia! 

I>.  Gano 

O'  nobre  cavallciro,  é  Deus  quem  te  premeia! 

Vacs  morrer,  meu  bom  velho,  c  sem  talvez  suppores 

Que  vergonhas  passei,  que  lastimas,  que  horrores! 

Quasi  ao  Hm  da  batalha  Ko  ao  rio, 

O  escudo  já  perdido,  a  l  ,  tio. 

Quiz  vender  cara  a  vida  e  a  força  abandonou-me! 

Não,  cobarde  não  fui,  não  quero  um  tal  cognome! 

Cahi,  banhado  em  sangue!  E  mais...  depois...  nâo  sei... 

Passei  talvez  por  morto.  Alta  noite,  acordei. . . 

Ardia  em  febre. . .  Fui  de  rastos  beber  agua. . . 

Horror! . . .  Sabia  a  sangue!  Oh!  dôr!...  Profunde  maguef 

Mas  n'isto.  ouvi  falar  em  castelhano. . .!  Krgui  me 

Pcrdóc-lhes  Deus  clemente  o  detestável  crime! 

Dois  renegados!  K  cu,  que  >•■  'c. 

Achei  neilcs  conforto  e  dó  .  ' 

Deram-me  agua  e  dois  pSes.  Fugi.  De  dia  occulto, 

Só  caminhava  á  noite.  Arzila  avisto! . . .  Exulto! 

Milagre!  Pude  entrar!  A  vossa  ardente  prece 

Aos  céus  voou!  Minh'alma  aqui  vos  agradece! 

Axiovu 
Doidas  visões  de  gloria  onde  p»'-^'»^' 


SUk^A    tV  147 

D.  tivtoo 

Em  mina, 
Ao  topro  assolador  da  puniçSo  divinal 
Longos  dias,  ao  sol,  pisando  um  chão  de  lume, 
Caminhimos  coro  fé,  sem  laivos  dum  queixume. 
Formada  em  meta  lua  a  gente  moira  espera. 
Quantos  mais,  e  mais  pura  a  gloiia  se  obtivera! 
Investindo  co*ardor,  bradávamos:  —  «Victorial» 
Um  brado  só:  —  «Ter!  ter!»  mostrou-nos  que  illusoría 
PersuasSo  nos  levara  aos  campos  dos  Algarves! 
Gente  bisonha  e  pouca  entre  milhões  de  alarves! 
Cercada,  sempre  em  lucta,  á  doida,  sem  comroando...! 
A  cada  moiro  em  terra  aos  mil  vinham  brotando ! 
Põe  fogo  uma  faisca  ás  munições... !  O  estrondo 
Da  pólvora  é  medonho,  á  confusão  dispondo! 
Ah!  ver  assim  nas  mãos  d 'um  perro  sem  temor 
A  bandeira  que  ostenta  as  chagas  do  Senhor! 

CoKBc,  amciotawtemte 
E  El-Ret? 

I>.  GotDO 

Pouco  antes  de  eu  cahir  pude  inda  vel-o, 
As  mãos  em  sangue,  o  rosto  em  brasa,  hirto  o  cabèllo! 
Três  vezes  investiu,  deixou  quatro  cavallos 
Morto*  no  campo,  surdo  á  voz  de  seus  vassallos. 
Ptv'  1  chorar  que  se  rendesse  aos  moiros. . . 

Pcr^  nc  um  de  nós,  chovendo  mil  peloiros: 

—  'Que  faremos  que  em  dôr  tamanha  nos  conforte.''» 
V.  Kl-Rei  disse  :  —  «Morrer !  • 

E  em  ttusca  foi  Ja  morte? 

l>.  UUIDO 

Como  uiii  >uiv.m.i:  Sâo!  que  tão  ícai  sojujuo 


14^  Ai.<ukCCR'KmiR 

Jamais  deu  pela  pátria  um  sangue  mais  honrado. 
I'  Morrer!- e  forte,  ao 

'is:  —  «Morrer!. .     n  ..ir 

K  la  SC  íoi,  correndo,  ousado,  pelos  cerro». 
Abrindo  larga  » «"i^t  /.nfr«  o^  ,.r.....|/..  ,»...-,,, 


Ahl  nobre  sangue  altivo!  Alma  de  heroe!  Criança 
Em  cuja  fronte  o  loiro  á  flor  do  liz  se  entrançai 

COfiOK 

Mais  novas  nfio  tiveste? 

D.  Gtioo 

Amargas  tive,  quando 
De  Lisboa  parti,  que  lá  ficuu  chorando. 
E'  morto  EI-Rei! 

Conde,  arrràauuíawifnle 
Porfim! 

D.  Ginoo 

A  pátria  moribunda 
O  inferno  a  encheu  de  luto,  o  céu  de  gloria  a  inunda! 
Com  teu  sangue  immortal  gravaste  o  nome  agora! 
Africa  é  vasto  livro,  o  sangue  é  côr  da  aurorm! 
I>cu-tc  ingresso  na  morte  um  arco  tríumfal! 
E  que  importa  morrer  r  Que  importa,  ò  Portugal? 
De  rastros,  nunca! . . .  Livra  a  nítida  mortalha 
Da  poeira  do  chSo,  do  escarro  da  canalha! 

ArroNU 

A  minha  vida  é  tua,  é  minha  a  tua  vida! 
Verás  como  entre  nós  encontra  a  pax  guarida. 


à 
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D.  GviDO 
ó  minha  Antónia,  és  como  a  estrella  que  fulgura 
Quando  a  nuvem  se  rasga  em  tempestade  escurai 

Come  d>r\«fin Jo^ 

Em  meus  braços  te  acolhe  e  a  tua  dór  modera! 
Meu  pobre  irmSo,  descanca.  A  pM  aqui  te  espera! 


SCENA  V 

Os  MCSMOS,  UN  FAMIUAR  DO  SANTO  OFFICIO,  UM  MEIRINHO 
E  QUATRO  ALGUAZIS 

O  FAMIUA*.  a  poria 

Senhor  Conde. 

Co<«t>e.  ã4mtrjJo 

Senhor! 

O  TÀmtAtM 

Ordens  d'E|.Rei. 

CoKoe 

Mas  qual? 

O  rAJUUAK 

D.  Henrique  primeiro,  El-Rei  de  Portugal. 


Falae,  senhor. 


1>.  GviDO.  atfrroriiaJo,  Ajuro  a  Amiomta 
Antónia,  esse  homcr"  "  ••"^" 
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o  rjirnuM 

Ouvimc. 
Sou  familiar  do  Santo  Officio.  Impune  o  críme 
Nio  quiz  I)cus  que  ficasse.  Kl-Rei  dá  cumprimento 
Tio  submisso  ao  dever,  qual  fora  ao  juramento. 
Mas  seodo  o  reu  parente  e  amigo  vosso,  ordena 
Que  vós  somente  ao  críme  applicareis  a  pena, 
Ou  perdoareis  ao  reu.  Cumprido  o  meu  recado, 
Eis  a  carta  d'El  Rei.  Castígue-se  o  culpado. 
Smtrega  mma  caria  ão  Comd*. 

D.  Gt  IDO,  arrtéãUáaimrmte,  part  o  Ctmát 

NSo  leias  essa  cartai 

CONOC 

E'  d'El-Rei,  meu  Senhor. 


Antoma 


Virgem  santa  t 


Com>K.  tendo  taixo,  aptnai  promtmelãnáo  oito  nmm  om  outrm  péUsprm 

•  D.  Guido. . .  audaz  críme  d 'amor. . . 
Judaísou. .  .!• 

D.  Ucno 
Por  Deus!  irmSo,  por  Deust  NSo  leiast 

Estás  em  minha  casa.  EntSo  que  nal  receias/ 
Pois  nSó  remiste  a  culpa,  expondo  a  vida  ás  lanças, 
Em  terra  d'intieis,  martyr,  se  a  morte  alcanças? 

D  Gttoo 

Confesso  a  culpa!  Quero  a  morte!. . .  Por  piedade, 
Dá>me  essa  carta,  Ruy. .  !  NIo  leias! . . . 
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Ahtoma 

Ninguém  ha  de 
Culpar-te  aqui,  roeu  Guido! 

COHM 

El-Rci  deixa  ao  meu  voto 
O  castigo  ou  perdão  d'um  críme  tão  remoto. 
Trahir«te. . .!  Em  minha  casa. . . t  OfTende  um  tal  doestol 
Vottãmdtht  forã  o  familiar 

Decerto  El>Rei  nSo  quer. . . 

o  rAHlLU» 

Mas,  Conde,  lede  o  resto. 

o  GvnM,  atra^ndo-^e  a  Antónia 
Oh!  meu  Deus! . . .  Minha  Antónia! 

Com»,  eomtiHMaudo  a  ler 

•Assim  poude  infamar. 

O.  GUDM 

Perdão!  Perdão! 

Corac 

.  .  «Maria, ...  a  filha  de  Gaspar.  .  .  í» 
DttUmdofora  a  earia 

Ah!. . .  fínalmenic! 
Para  D.  Gu$do 

Infame! 

Antoma 

Esposo,  o  que  fizeste! 

COMK 

Puderas  bem  «lorrer.  cobarde  não  quizestel 


1^1  Al.<.At.K.K-Í>ll>lt> 

\.  açora  tremei  cio,  do  lume  que  te  aguardai 

y„      ..^   .:..-    .   ..  ,.  I,   ^^  Ij^q  ,j^j  bastarda! 

I  te  a  caia  em  que  te  hospeda^ 

Nns  chammas,  scelerado,  has  de  morrefv  . .  cobarde! 

D.  Gt no.  fr/ua^o 
Ruy!...  Ruy! 

Gutví'"' 

1  '     <  II  ii>o 

Meu  Deus! . . .  Ah!  pobre  velho! 

Irmfio! 
Por  esse  que  ali  morre  •  ■  acorda  o  teu  perdão! 


SCENA  VI 

Os   MESMOS   E    MaMIA 
Maií14.  emIrJHJv,  aJÊKla 

Soccorro,  que  eu  ttSo  posso...-!  Ouviu-vos...  No  delírio. 
Como  um  raio  de  1'  ' 

É  findo  o  >-.».  ...-.;. 
O  meu  findou  também'  Teu  velho  amor,  Maria. 
Accende  uma  fogueira!. . .  Ha  sol!. .  ■  Já  nasce  o  dia! 


SCCMA  VI  l.'3 

Mmu 
Senhor!. . .  Misericórdia? 

CONM 

O  nosso  ãluoz.  mulher. 
O  algoz  do  nosso  tílhof 

É  Deus  que  assim  o  quer! 


SCENA  VII 

Os  MBSMOS  E  D.  FUAS 

D.  >Mt«  eom  o  rotío  caéaftrico,  ot  otko$  «meorodo,  wul  arrattando  at  ptr- 
ma»,  aiioma  aporta  da  $ala,  omdepara  e  d'o»d«fãta  a  U.  Guidu. 

D.  FoAi 
Salve>te  Deus,  sobrinho! 

t>.  Gcioo 

Oh!  dór! . . .  Cruel  instante! 

i^orrenaij  para  i  >  ruat  qur  a&ra^a  e  eomdi^  amparado  MOf  kraeoê 

Meu  tio! 

D    Fia» 

Estás  ferido.  ■ . !  Aqui!  Mas  por  diantel 
Ampar-  •"-,  -"V^-;"»">  -•  conta-me  a  victoria. 

.  ■  Oinoo 
Fomos  dignos  de  vós,  dignos  de  eterna  historial 


1^  ALXZACSH-Kutlll 

D  FvAA,  áêUrúmie 
d  :  ic  ousada,  correi!  Victoríal.    .  ula,  emalha 
i  .i\.i  e  soes,  deserta  o  campo  da  baulha! 
Su»!  ^.  dar- lhes  sem  dó!  No  chio  rojam-sc  os  sapos! 
Foge  o  moiro  pendio  desfeito  em  mil  farrapos! 
Pendio  das  quinas,  salve!  A  tremular,  jucundo, 
I)'Arzila  ao  Cabo  vôa,  ensombra  meio  mundo? 
De  par  em  par  abriste  i  gloria  novas  portas! 
(lomtigo  a  fé  chrístii,  comtigo  a  luz  transportas! 
O  lusa  gente,  heroes. . .!  Ás  armas,  sentinellas. .  .1 
Bradae  victoría  ao  céul  Soprae  nas  charamellas! 
Exkãutío  étfor^,  nmeo,  eo'a*  pmuu/ra^mejanJo,  cai  to^f  uma  caJeirm, 
Jnmaiééo.  Amtemis,  Maria  t  D.  CuiJo  c^joelkam  jtnlo  ^elU. 

Cota»,  êoimrmamemt* 
Invcio.  vencedor,  as  glorias  do  vencido! 

Senhor  Conde . . . 

Conde,  dwhío  <fti«  D.  Fmaa  abre  m  o/Aoí,  imipotiJo  ultmcto  ao/amtiáar 
Inda  nio. 

I).  FcA»,  expiramle 

Maria,...  Antónia,...  «.juiuo... 
A  gangrena  já  sobe. . .  Amei  de  mais! . . .  Vós,  Conde,. . . 
Aqui. . .  todos. . .  A  morte  aos  olhos  meus  esconde 
Os  vossos  ro5tos! . . .  Pátria,  adeus!  Morro  sem  laivos 
De  vergonha!...  Vós...  sois  irmSos...  IrmSoa^..  «mae-vost 
Se  fordes  bons,  vereis  que  é  bom  também . . .  morrer! 

Aniomia  e  Maria  JUam  4e  Joellnt  Jtmto  ao  taáanr  ét  D.  Faat  O  Comd*  • 

D.  Gmiéo  rrgiÊtm-t  lentamente. 


5>«:«NA  VII  i55 


O  runuM.  pãrm  o  Coma* 
Ordenae. 


Ruyl 

AlTTOHU 

Meu  Ruyt 

CoMDc,  para  ofamUar,  apontando  para  D.  Gmúlo 
Cumpri  vosso  dever. 


ERRATAS 


Na  pagina  i6  verso  ai  onJc  .>c  ic  —  u  uni  —  icia-se  —  a  esses. 
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